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ORGANO DEL PARTITO COMUNISTA ITALIANO 
l ^ . • a - - - ' ' ' • / 

MARZOnO, GRASSI, MENTASTI,JAC1N 

Dica i r "Popolo" se è d 'ac 
M l'Unità" su questo punto: si f 
danari dalle tasche dei ricchi per ; 
gli stipendi degli statali. J 

ANNO XXIV (Nuora . • r i e ) ' N. 160 
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MONARCA 
1 SENZA CORONA 

C ' è s i a l o p e r f i n o c h i c o n g r a 
z i o s o c a n d o r e s 'è d a t o « s t u d i a r e 
1 r i s u l t a t i de l p l e b i s c i t o f r a n c h i 
l a , r o m e a . se rv i r sene d ' o r i e n t a 
m e n t o e g u i d a p e r m i e s a m e s u l 
la s i m a / i o n e i n t e r n a s p a g n i i o l a . 
M a n o n c 'è b i s o g n o d i s p r e c a l e 
f i a to s u l l a , v a l i d i t à d i s i m i l e t r i n 
c o d e m o e r a l i c o , g i o s s o l a n o e si o-
p e r t o |>erfìiio ag l i o c c h i p i ù m i o - j 
p i e s e r r a t i . I 

Ben a l t r o l i g n i f i c a t o h a c |ne-[ 
Sto e s p e r i m e n t o c h e q u e l l o d i | 
p r e s t a r s i a g r a t u i t e a l c h i m i e s u i ) 
s u o i r i s u l t a l i . 

C'è in Tatti un d i a min a l i eo c a 
p i t o l o n o n c h i u s o ne l l a s t o r i a di 
q u e s t i a n n i : l a g u e r r a n o n ha a s 
s o l t o f ino in f o n d o il s u o c o m p i 
t o d i l i b e r a z i o n e , g a r a n z i a p e r 
u n a v v e n i r e s g o m b r o d a t e m p e 
s t e , ed e.sjsle In f io ra la S p a g n a 
d i F r a n c o a d a r e c o r p o a u n a 
d e l l e p i ù e \ i d e n l i r a g i o n i c h e 
m e t t o n o a r e p e n t a g l i o l ' o p e r a e d i 
fica t r i c e d e l l a p a c e . . 

.Nella c o n t i n u a z i o n e d i q u e s t a 
l o t i a , PYHIICO sa di p o t e r c o n l a 
r e su d e g l i a m i c i : li h a v i s t i a l l a 

OGGI IL GOlEHiSO DEVE DARE VISA* RISPOSI A 

Di Vittorio espone 
le ragioni degli statali 

Corbellini 
in ritirata 

1.4 dfiiutii ' ia de « l ' I ' n i t a » è 
va l sa ad i m p e d i r e l ' a u m e n t u 
degl i a b b o n a m e n t i f e r r u \ i u r i 

»« ;:L " h 
La ratifica del trattato di 
dibattuta alla Conimissioiie degli 

<-, - v , 

lì dissenso non vertetsulla rutifica stessa ma sulla data 
dichiara che è. "urgente e necessaria,, - Nenni ne ftropone 

Le richieftte tono aiate contenute ai minimo - Xeasitna minar-
cut alla hrit -Il rVe*oro fHiò trovare infondi neeexsuri 

I.a l 'oiuji.i.iaioiie p e r i t r a t t a l i i l iani a l l ' u r l e r ò . S e IH>II a\ e.-.-e l i ' o -
i i i ' e i i i az iona l i si è n o n i t a iei i ! «o una rat i f ica i i i n n e o i o ' a ì« P<>-
m a t t i n a a Montec i to i Io pe r e.-anu- j - t r a pos iz ione n e i t-'amp.» i i ' ! ' . ' c a 
l la ie il o e c r e i o di r a t i f i i a de l t r a t - 1 / . ionale \ è i r e b b e d ù n i l i u t t a . 

digiuni IH>II N. MI 
<<> in quot i lo imo 
Unione Sovie t i t a. 
ORSI p in i e d u t o 

m 
a!!.-. 

Si è ulu l i lo lei l lì Consiglio di 
Ain.nlMl.Mi rt/nmc ikl le Fei iovic . Fi-
; : t u a \ j t ia i'.illio. . i l io, (lino de x i " ' • 
no dciln Acdutd, li piovvedl ' i ienio da 
noi aiin:iiu-i:»to d i e disponeva il i.-ri-
do|>!)io (!<•! coito - d</t i .ibboiid iiftiii I 

. n M V i e ^ ' l l ' ^ . J d e n t i T ^ ^ ^ X H r ( " ' M ' ri,*n- 1 I U - | » ^"'>P.'gUO P i e t r o N e m . i . d ì , j T r a t t a t o . In u i n s ^ u 
Coni'c r i i- s ta to ionie ,m'à to «] .ifi - ' " l o l l e ^ono entiM.-p d u e t e n d e n z e : J b„ pro.io la j i a ro la s u b i t o d o p o . h t l | na _ v a l o r e . p . i f j[ n 0 | 

\ i / i o Col l iquic i , e delie i-'K. SS. 1: "i»a rielle qua l i , i h e e i a r«pp i eacn - ' o p n i t o ali m i e •''uè p e r p l e s s i t à , non j l r i l ; . a , 
iuiiii.«-(io Coi beiliiu !i<: l i temito o i>- ' ta ta dal g o v e r n o . »i m o s t r a v a f j - | m O K Ì U U ' al la ra t i f i ca - in uè, nia r i - , S u o n o dopo IM 

M cj i ià l imrini i ta >' 
t u \ 

OH I 
io i 

i n 11-11 

IllOI I l a / 
ìiii»-: 
o:i n l J I . 
l ' I lo . . ' -

Sugl i a r g o m e n t i , ado i t a t l eia v a r i e , del(tì !i,ttt<>. »>'» bisogna au-ht pre-
per . iona l i ta g o v e r n a t i v e p e r t e n t a 
r e di g ius t i f icare il .suo rifiuto di p e -

p r o v a q u a n d o ha p o t u t o c o n s t a - ' '«Qi 'are le condiz ioni dei l a v o r a t o 
t a r e c h e d a p a r t e d e l l e p o t e n z e 
nng lo - . s a s son i n o n ci si a i r i s c h i a 
r a o l t r e l e n o i e d i p l o m a t i c h e d i 
p r o t e s t a , e c i si r i t i r a v a i n d i e f r o 
d a l l ' a s s u m e r c p o s i z i o n i p i ù i m p e 
g n a t i v e , e si o s t a c o l a v a n o i p a s s i 
r h c i g o v e r n i d e m o c r a t i c i e i p o 
p o l i c i v i l i a v a n z a v a n o p e r d a r e 
p a c i f i c a m e n t e l i b e r t à a l p o p o l o 
s p a g l i n o l o . 

I.i h a \ i s t i a l l a p r o v a e li h a 
r i c o n o s c i u t i : e r a n o d ' a l t r o n d e ; g l i 
s t e s s i d e l l a p o l i t i c a de l < non in 
t e r v e n t o > ne l l a g u e r r a c i v i l e s c a 
t e n a t a d a f r a n c o , f u r i e r e d i 
H i t l e r e M u s s o l i n i . 

l'i h a s e g u i t o con t r e p i d a / i e n e . 
p o m e a l l o r a , i l o r o t e n t a t i v i p e r 
M i l i a r i o c o n t r o l ' i s o l a m e n t o e la 
c o n d a n n a . ì.\ i d e n t e m e n t e n o n b a 
s t a v a n o p i ù o g g i l e s c u s e , p u r 
r i p e t u t e , d i u n n o n i n t e r v e n t o n e 

ri de l l e p u b b l i c h e a m m i n i s t i a z i o 
ni con q u e l l e dei l o i o colleglli d e l 
le a z i e n d e p r i v a t e , a b b i a m o ch ies to 
l ' op in ione del c o m p . Di Vi t to r io . 

-< Il M i n i s t r o Kinaudi h a a f i e r -
m a t o c h e l ' appl ica / . ione de l la .scala 
mobi le agli s ta ta l i no» p e r m e t t e -

acyit[itn"ii del bilancio delle fami
glie dei lavoratori pe re / t è q u e s t e 
postano vivere. Ancora il hilaìuìo 
de-llo Sialo prevede la revisione dei 
proni dei iomilori. Perchè non do
vrebbe prevedere le variazioni de
gli stipendi àelftminale. dall'aumeii-

G i u s t e r i c h i e s t e 

.Voli c 'è d u b b i o . Il Governo lui 

l if le feiro'.iaiU- pei \ I.-iusi-toi t a i ' 4 - j e | | a 
l | ) ie / /o economico, con una -'iiafcglo-
ir./.ione dì ([iiattio o c inque \o l tp i i-

c o n f e r e n / a di P a r i s i | d i u n a ìminedia t . i rat i f ica. Pi i m i - -o -ÌI sono ti. 
1,'on. S F O R Z A h a s o - t e i m l o In r>ril. l a e t o n e e ond i l a de l la > ine . . j - • PKRf./, icutal 

«petto Mie a t tua l i . L'IM subdola p io . necei>ità di una u r g e n t e _ _ _ _.., , . vaiirica ' i ten/ .a ' del T r a t t a t o . K>-o in t a t t i > mi to l ' in tenipi . 
dichiarato die per far fronte alle ( p a K a „ t l a promet te in t^l CÌÌ.IO ni ff-r-ldel t r a t t a t o a s s e r e n d o che in q u e - ! diVC-i ì a e s e c u t i v o (e a v r à in l o n - ' m 1 <i 11 n in qu» 
e-ùaen-.e del Te.ioro non i n t e n d e , iovlei i aument i di solat io . t - t o pei iodo è .-tato c o m p i u t o u n ; seguenza v a l o i e iif-i con f ron t i de l v o l e 'l'i e\ e.« (f», 

in pol i l ioa e s t e ra e n o s t r o l ' a t e i , a n o r m a d e l l ' a l t . ?H). j tConnniniX^ 
m i - . « i l o quando . i .uanno depo>itat i a 

La posizione del Governo 
- M a a l l ravc-r io d i c h i a r a z i o n i f a t - l i» principio siaiùficìtèrebbe un pi 

te a l la s t a m p a , il G o v e r n o j.-i o p - | » n o passo per t\ntare di modificare 

stampare nuovi biolteiti via p r o n i - I K t l «? quindi ptob^bi ie ciie l 'auinen- ' buon l avo ro 
tarsi nuove entrate. iXoi siamo dac-:*""*^} abbonament i .settimanali sia j t . n e < p h o ^ s t i r e a l l z / a l i l : ( , r H 

, . , , J „ ., .. „ . r:"do- PHÒ dnr*>- Però, che - le-, ^ . . V T ^ * ' 0 , , ^ u d e r T Ò l - . v - é t Jj'i. • S l iorameiHi di pos iz ione de l n . . , . . » , r a r . e i s u m r u m - n . . o . r a n n c a a e i - , 
io dei conio della vita. Come xi.gando strettamente l'accoglimento ' t s i f ( 1 ' J n l m ) n . , i e m e di p .avved imen t i iP^ese in c a m p o i n t e r n a z i o n a l e m e - ' 1^ q u a t t i o p o t e n z e finnatai ie , \i*a I I 
vecte larpomeato non e conc i l i - j delle richieste degli sstatali all'itti- ' an t ipopolar i che già sono In p r ò - j d i a n t e acco rd i e c o n o m i c i e con i - ( U n i o n e Sov i e t i c a . S t a t i Un i t i , ' CJi-aii,' • **M *• 

dizione di nuove imposte — ci sifl | gia*nm« . i m e r c i a l i e i i g u a r d a n t i i beni i t a - B r e t a g n a e F r a n c i a ) Q u e s t e c o n - ' 
da parie di r/inifcii/fo if proposito, ' _^___ I 

centt. 

_ di rendere odiose queste richieste. 
; Ma noi. fedeli alla politica econo-
I "tica fissata dal congresso di Fi-

. . . . . . . , , . ' / -enee deHn C.G./. / , . . ( lomaiutiairio 
C T n / t ì ' . • ' ! l f P n ' l f ' 1 ' «l /««•«•«•«"« Pietre i ricchi e 

p o r r e b b e a l l ' adoz ione d e . e t e r n a ! if « K ^ % f a " c ^ « S o b i ^ i ^ - » '« >»**>< Popolari. Prendiamo: 
d e l l a . . s c a l a mob i l e in v i g o r e p e r 00re g _ , i . . ^ ^ r o r i delle ^ n d e \ ^ T I Z e o ^ p l ù ^ T ^ l 

1 ' f / ^ i ' ' . ; A l ; 0 _ _ h . ' ; „ A ° . . I " ° ^ _ f ' ! . ' • ' ' ' ' 'finale sia agli artigiani e p i e -
le a z i ende p r i v a t e p e r c h è u n t a l e 
s i s t ema coMi tu i r ebbe u n p e r ì c o l o , questo sistema 
m a g g i o r e di inf laz ione . Che n e p e n 
si d i q u e s t o a r g o m e n t o ? 

•-.4 mio <jiudi~io questo argo
mento non ha fondamento. Infatti 
gli aumenti dell'indennità di c o n -
ti»ipen:rt o di carovita derivanti 
dall'applicazione della xcala mobile 
non sono la causa bensì la conse-

ctoe negare ai la
voratori mia revisione periodica 

coli commerciali, cìie ai grandi pa-
, , „ _^ r P««o«",' f l; ttimoni. No. "Bisogna colpire in alto, t 

della remanerauone total, stillai\ La C G J L j , , , , - ^ , . c o / , . ,. \ 
base dell aumentato costo detta vi-\MntaMÌ di tltttc le organi-azioni' 
ta 7 - acrebbe questo duplice si-,sindacai', interessate si è preoccu-\ 
gntticato: l) che il Governo non ha pata di limitare „l massimo possi-'. 

LA PROSSIMA CONFERENZA EUROPEA DI PARIGI 

a Parigi 
Marshall 

Clayton presenterà 
il progetto del gen. 

nessuna fiducia di riuscire a com
primere i pressi ciò die cost i tuisce 
i(«i rimo obbiettivamente negativo 

bile le richieste dei lavoratori del
le pubbliche amministrazioni ap
punto per renderle immediatamente 

irli a f far i interni di a l t r o p a e > e . I * 1 ' ™ ™ * ' . f a / i ' i ' S ineSFnMio d C " " tuubiOM ^vemaHva: 2) che realizzabili. E' evidente che da par-, 
ORBI c h e l a C r e c . a c p e r i m e n f a \rntenn biotte.,ióol dopò cl.e i l ! ' ' ,orreììh'' Sdossare esclusiva-] ,e del Governo si impone nno slor 

Si attendono per oyui le decisioni della Polonia e dei paesi scandi
navi • l'inora sono . dieci le adesioni pervenute ai Qtiai d'Orsa) 

<;.;iiilo la in. o i . d i 

e 
costo della vita è aumentato, mal
grado che nello stesso periodo di 
tempo non ci sia stato nessun att-

I 'io alla cornili.-5 -io' 
j come e uo ' o . s 
I p •sliCSiiien'e 
I imo i ite:"e- <, 

^ ! l l 

m i m e ai lavoratori le spese deliaco. Questo sforzo deve essere com-' PARIGI. Si a p p r e n d e q u e - | p iano M a r s h a l l - , è .stato d e c i s o t a s l : es tc- i . s t a tun i tense si.anor C l a y -
calastrofe e della ricostruzione ag-\piuio prelevando il necessario dalle L'-ta se ra da W a s h i n g t o n c h e il Fot- che la no.sria rìelegazione a P a r i g i ; ton . s m p r o b l e m i , i n t e r e s s a n t i i riiie . ? c j 

t o s e g ì e t a r i o di S t a to a m e r i c a n o l p r o p o r r à la cos t i t uz ione di un Sot 
Wi l l i am Clay ton . g i u n t o o sg i a P a - t o c o m i t a t o p e r j p r o d o t t i m a n u f a t t i 
r i« i . p r e s e n t e r à il p r o g e t t o M a r - e p r o p o r r à che l ' ades ione al . p : a -
sha l l a l la C o n l e r e n z a di Pa r ig i ' n o M a r s h a l l - r i m a n g a c o s t a n t e -

b r n f a l m e n l e l ' i n f r o m i s n i o n c d i c h i a 
r a t a a n g l o a m e r i c a n a . 

F r a n c o t e n i a cos ì le s u e m o s 

f é e s o n d a >, c e r c a n d o di n g e u i - j memo di carattere salariate. Re-
n r e il c o m p i t o d e p l i a m i c i in le - j - sp i ' ipe re le richieste dei lavoratori 

r e s a t i : t a n t o p i ù s e q u e s t e m o s - '*•« W'^to punto, equivarrebbe prt-

^ o o i n o i d o n o con p r e c i s i r n o m e n - 1 ^ - f ^ ' ^ 7 ^ ^ ^ Q u a l i sono .stali, in cifx e. i , _ , ! (OHSegnatO O ^ i al GOVCmO , . , ,. , t t t f • • -
t i i n t e r n a z i o n a l i , c o m e p e r f s r m - , « . , - , o c r e sfarò; m e n t e condannati'vì",fici aef!h s t a ta l i , « t t e n d e n d o s i - _ . _ , . , , ' / i o n i le qua l i h a n n o a c c e t t a t o u f - n a r la col laboi a z i o n e h a 

pio. i. „..„._.r.k.u.,;,eHp„.j.%'„ r^;r; ." .vss ,«" , : i~ «•.««—."™"»*— !.js_3r__.inrr.
,
1 ssss:-^sr,^jzs: "z^"^^ -T*-';-, ••.,.-• n 

p o n g o n o il s u o n o m e e il s u o g o - j . p e r / o a t . m i . g i i « f r i l o r p r a f o n . , j . ^ r i ^ J J e - l j , t a t - I i | U n t i <l«l Governo e quelli . i t i la s*-'v, h r | i o „ „ , 1 , d iec i ! , - U P 1 ' « J d e n , . e d * ' cou_i S l io on . De 
T o r n o o l t r e l ' i s o l a m e n i o e la c o n - l " • ' • ? "»»' ' ««• e q u a n i m e ne giuntai • • « r i n c i a e ^ i i » i * c « u j . r e l e _ , _ d e | | a ( _ G ì l _ \ t i o r . a n | , e t . i ^ J " : ' 1 0 ;.0'.,.° ' , l ,i„ ,_4

l-_.!»-* • , , , : . . H*<Wn ha r i c e v u t o ier i a M o n t e -
d a n n a . ^ \ e perciò non à tollerabile. 1 - Sn questo punto non vi può mici della Confederazione - - 1 

F. offro « n x i i i i i l n y ^ r a n / i e « i l Ma l'aspetto più grave di questa \ «ssere alcun dubbio. Gti statali e j ro 

p fletè:;..- -

gravando incessantemente il loro grondi fortune. 
tetior di vita efie oggi è già troppo] ' 
basso. E questo non possono am
metterlo né gii statali ne i lavora- \\ m . i ! i Q f a n d _ m d e l i a C. 6 . 1 . L . 
fon iti generale. 

• Q u a l i sono .stali, in cifre, i 

pae.-i. 

,\ q r E S T i o N K 

O ^ l ^ O i i i 11-i f 
| • P S g l i ' I I l P M ' 
, rio. I.a c o 

BRF.CA A I . I . O M ' 
i f j ' f 

! Il M i n i s t e r o negl i E i t e ' i t r a n c e - , m e n t e a p e r t a , al fine di c o n s e n t i r e 
i?e ha a n n u n c i a t o oggi che le n a - V h e e.^o p i a n o d iven t i u n p o n t e 

l 'Occi-

Gromyko chiede il ritiro 
delle truppe straniere 

c h e n o n Clara a t t u o a • " « pencolo a : maggiore UMICI. ione 
f u t u r e d i r i n n o v a m e n t i ! ' « * ' " « ro*n si p o t r e b b e d i r e nei 

• • - i t i . • i c o n l r o i i t » d i ttilti. gli altri lavora-
fic.i e r e p u b b l i c a n i ; e p r e - I o r i . ; Percio Vaci.et£-jniìe dl un ta_ 

ire a n z i t u i l o s f a r a u / i e a i ì . . , , „ , , 
. . . " . . . ! p o s a t o n e del Govprnn. nel caso clic 

g o v o r n i s t r a n i e r i e r e a z i o n a r i : s i j q I , M , _ .,- roil(>rilll1Wi e ìa m i l i a c . 
p r o m u o T e re a Tita con succ.es- c , a rerso tutti i lavoratoti italiani. 
p i o n e m o n a r c h i c a p e r c h è s i fidi-|E" cliiaro che. se la scala mobile 
rio di lui e del la sua S p a g n a fa- j pei gli impiegati stabili costitiiìsce 
l a n g i s t a . c h e n o n d a r à a d i l o a ! "'« pericolo d: maggiore inflazione 
.•orpre.se 
d e r n o c r a f 
? t a a r g o m e n t i a i s u o i d i f e n s o r i d i ' 
uff ic io , r a r l e e d e m o c r a t i c h e > d a 
h a ra re . 

M a n o n s o l o r a g i o n i i n f e r n a z i o - _ 

p a l i h a n n o s p i n t o i l f a s c i s m o s p a - 1 

p i o l o a q u e s t a m o s s a : ci s o n o , « " | U Y t i i | | A l k | . j 1 I . 1 I M . 1 é | 

n M n f r P n . e g r f l V I P a S ° I v ' M i V H W I i f l f l l I I I f i 

I .a S p a g n a o g g i è in c r i s i : i m a l 
f r i s i c h e d u r a d a a n n i e c h e s i i 
a v v i a p r e c i p i t o s a m e n t e a t o c c a r e ! 
il s u o p u n t o m a s s i m o . j 

fn s e g u i t o « I l a c r i m i n a l e p o l i - ! 
H c a f a s c i s t a s ' è p r o d o t t a u n a d i - i 
m i n u z i o n e . d i s a s t r o s a d e l l a p r o d n - j 
r i o n e a g r i c o l a , b a s e d e l l ' e c o n o m i a 

e i to r io il S o t t o s e g v a t f i i o agl i e s te r i 
s t a m a n e da 

r»/ifi i dipendenti delle pubbliche 
amministrazioni hanno sopportato 
dei sacrifici oravixsimi. quasi eroi
ci dando prova ài u n senso civico 
veramente eccezionale. Basii un 
esempio: mentre al 31 dicemhre 
1946 le categorie analoghe di im
piegati statati e privati avevano un 
frnirameii?o economico c o m p l e s s i c o ! s eg re t e r i a Confederale 

e u r o p e a 
12 luglio .-oiio l'inora d iec i . 

E-'-e sono : Por toga l lo . ' I ta l ia . 
ilei Lavo- ì Be lg io . O l a n d a . I.Us.-ciiibiugo. Ir-.,Vn" R n N = t . . . , . ! / l n t l , . , „ 

h a n n o proceduto a lU redazione ! a I l d a . G rec i a . T u r c h i a " B i u . a . c a . i . . . n U „ l o 
del meii ioranduni contenente le prò- v a c c h i s . I s landa . 
p o . t e in mater ia *d| disciplina dei J L ;i D a n i m a r c a 
pre-iti e deci! app 
gener i a l imentar i 
s i ià . p e r le classi m e n o abbien t i . I r i u n i o n e dei r i spe t t iv i Min;>tr i che 

Tale memor ia te verrà eousefinato1 a v r à luogo d o m a n i a C o p e n a g h e n j _ 
al Governo nella e inrnala di oggi Q u a n t o al la Po lon ia , un n o r t a - i 
dopo r h e sarà sraio esaminalo dalla voce del Miiii.-tejo degl i Es t e r i n o - ! (J)\'l RO I 4 POI l'I IC 4 

Por toga l lo . 
.1 
Ceco? lo 

Svezia e la 

in; 
rH.Jijio-.e: 
.-.« c : LO 
1;CI .'t:o ••> ,. 

Sci t anni :-
Siicce'- '•< m n -
ii ni; ? ioinicri'-. 

l . \ K K SUCCKSS. 3. •—. V. i\HOJ>' f-.-eri- , •.«•' a , I ; J i... (. 
•ante soviet .co Aiut-.e- c;>o:nyku ìi« ! . .ito !'at t f . / .>- . ; : • 
p :ono ì t o che !a t oinmi?< o:ie rie!- r-0-..defti oi.m.o n 
t'ON'U pe:- ' B a l e n i , ctl:-ecl.i :t i i t ' : o %:n n 'om 'ea e ' • r. 
rie le t ' i m p e ~tifl.'i.e-e da'"a G i e c . ^ . i . n o rieila «s^c.nOIe 
e clie li L"on-:g: o ci Sicm e/./.- 1 i\ ': ' Sav.'.oui l ' t i . te drMt 

( G i n e v r a , d o v e h a p a r t e c i p a l o a l l a ' *> Ricc.'a una conno.v.-.one sneciate- 01 evedsvano . ,n"snt 
c o n f e r e n z a i n t e r n a z i o n a l e de l la-

-11 

incni ica ta di fare in modo c:ie gM .»;oni.c":le dove - , _: • •- • •: » —. . ' . , ; c n n l P i f n / 3 inlf r n a v i n r _ l « rtpl ìu • niCniicaia ni la re in motto c'-i^ gM atoni.cile d o v e ' v n o 
di d i s c p l . n , de . L ; i D a n i m n i c a . la Svezia e la ^ , f D U " n e , J" « . f n e r r n a n e n / a ' 1 a : m i — " " " ' -«••«• ^ »•»« « ' ^ ' » <^'- a . m . . , . e j , . , de» 

rovvigioiiaineiiU d i | Xorveg ia si sono r i s e r v a t e ogni d e - w ' " ' u u , t U ' , c l a i U a p e r m a n e n z a ! rfa no,etwe , t ; s n c : e vengano n-M: . , - . .ndn in un e r t o 
e di prima n e c e s - j - i = i 0 n c in a tu . -a de l l ' e - i t n biella ' H t ' l n f v l a - . ' o n - Bi ,">»>ca Ha a v u t o | , o l t - n t o p e r fi:1, n^donricnt i a ; i : . n - , - . m : d M I M I D I I Ì p<-r ' 

un co l loqu io con il s o t t o s e g r e t a r i o i ; e i e.^i rie! popolo q icco . I rie" e X i z ori! L'ir e. -. 

GRAZIOSI KITRAK S I ÌNGHIOZZAINDO LA TRAGEDIA 1)1 FIUGGI 

La drammatica con/e»*ione delta Lappa al fidanzato - La rivelazione 
della malattia - La notte della tragedia e la telefonata alla Quadrila 

ì lacco ha d i c h i a r a t o che la dec i s io -
iiic uiTiciale c i rca l ' inv i to a n g l o - -
| f r a n c e s e alla c o n f e r e n z a di P a r i g i . 
I v e r r à pre~a dal g o v e r n o po lacco 1 

! d o m a n i . Il p o r t a v o c e ha a g g i u n t o : ; 
'• A b b i a m o da fare c e r t e r i s e r v e 

! c i rca le piooo.-te anclo- f rar ice^i . ! 
• c h e ci s e m b r a non diai tn .«ulTicicn-

i;ti g a r a n z i e di ugua l i d i r i t t i p e r 1 

• c i a scuna de l l e unzioni c h e d o v r a n - ' 
! no far p a r t e d e l l ' o r g a n i z z a z i o n e ! 
| e u r o p e a e non conferi . -cano u n giu- i 
j.-to t r a t t a m e n t o p r e f e r e n z i a l e a l l e i 
! v i t t i m e del la agg res s ione t edesca . ! 
i Noi e p c r i r m o che la p r o - o r t t a t a o r -

1)1 RAM 11)11 R 

Si annuncia per il 12 luglio 
lo sciopero di tutti gli statali 

Il capo del governo sarebbe «lisposlo a eoneeWere 
solo un aeeonlo «li mil le Ira n e li i diviso in «lue rale 

Dischi vo 
i > 

anche sull'Ine 
I.OKDRA. B -

lei ra >uno siat i 

) 
- \nch« 
o-servat . 

(Dal no- t ro invia to ^pecialci i coi tone* • con u n linguaggio ap- de t to il compagno Di Vit tor io 
FR05INOXK. S. — So io le 10 t i r - i propriato td un tono d; voce caldo, coim-ide con l ' interesse generale del 

ca quando ha inizio In seconda se-\ parta delia gravidanza della consoi lo S ta to i ta l iano 
dice come venne a sapere che Perciò. 

t e i m i n a i o 
. , , . . , _ . , formulata 

iConiunm t*i 2 
U G O PIRRO 

pap.. 2. col.) 

i dutn del ptocn<o Gra.iOSi, J / im- te, 
n a z i o n a l e , e d i q u e l l a i n d u s t r i a l e : ! prets-one die si ha è ine m qwesfn 
Ì p r e z z i ? o n o Sa l i l i d e l 400 p e r ! « i " a si ricostruisce o il delitto per-
_ _ i _ J i 4n~- i _ • i • _ n e t i o . c»ie in t 'a i»bi : ionc dello .serri-
c e n t o d a l l o . N m e n t r e i s a l a r i . M ) - | ' t o r r - _ j l l - r / ^ H _ C f U | , „ piu d . f | „ 
l o in s e g u i t o a l l e l o t i e e r o i c h e J .,no roi.m-n:o. • o riceversi' sì »eo>m 
d e i l a v o r a t o r i , s o n o a u m e n t a l i ; ieoU. annali delle cromiche gnidi-
f t e n f a t a n i e n t c d e l 50 p e r v e n t n ] » ™ ^ » ^ ^ ^ 
( n a c r i s i e c o n o m i c a i n v e s t e n o n ) ,\;„ e leciio dubitare che la P"s-iAti\\m l a n M I l i l l t i r a i l _ - 1 A a r i _ J l » 
s o l o l e m a s s e c o n t a d i n e e o p e r a i e . ! *io»e. che è poi quella che domina " « i t H T * » n ' 7 W " « , | « « » < w 

- . j H i- ì .- per'onaafii di o^'^^fo dramma, pos-1 II convegno delle commis- ionl i n -
i n a n u m e r o s i g r u p p i d e l l a m e r i n i . ^ ' arcr „ r m ( [ t o ,/" Graziosi di un c i - 'e rn« delle c o m p a g n i - di navigaz io- j Le t ra t t a t ive pe r il cont ra t to na- . p a r t e c i p a z i o n e de l l a 
b o r g h e s i a , i n d u s t r i a l e e c o m m e r - j , ( , ^ i ( 0 ro- i scientii'co co3ì »ici i 'co-;oe di p reminen t e in teresse nazionale i s tonate di l a \ o i o dei meta' .mecca-
c j n | P ! /oso da tarali realizzare il delHio si è «per to i e r i m a t t i n a nfi t e a t i o j n . c ì con t inuano pres.-o la Conflridil

l i C.G.I.l. non permeHerì 
il riiofM a|li Jpeailtttfi 

_ ; ganizza7Ìone ag i ra n e l l ' a m b i t o del-
e Nazioni Un i t e • -

(D_l nos l io coi ri=i>ondentei p i , i p c i . . o fu po**ilnl'ttr di un'amiche 
PARIGI. 8 — Ramadier con fo- «un, co 'c (ooipOM-iour del lOuil-tto. 

una volta che avre te d e - ! _ —, -•«•rtn.i pubbl ic i n r i cor re re allo sc.o-i^OO tn,,,ili, pnu, 
il vasti-o attejfgismento e P r o i l O S l V f l o l f I R , Pero generale: Pare di si. La Con- \ '• , " 'P " ed il I 
la va^tra soluzione te s-o- W | f U » n i l i i s _ . i . t \ . j ) V d c # . - , r 0 „ e tìr; .%er,iz; pubblici, ni O'imdi cou.prcm, 

',,iitransiociiza.costrinqeràidiveude"-' fiuah •>ono siate le f.iopo.s'e a 
{ti dell'animi lustrazione statale e dei' Ramati, cr nuli statala V,, ncio.no di 

1000 trt.nili, pittinoti; in due mie »' . 
I ntioiiie' E' Utctlf | 

t , j . r i- ii.-n«t;o c>ie noi ,to.i è che una a m - * d e i Postelet traionjci . li compagno 
In q u e s t o c a m p o d i f a m e e d i , %:?*£° dn ro',,,à„"°fn . j Di V i t tm io ha por ta to ai c o n . r e s s i -

r1 i=peraz ionc . b a t t a g l i a n o i l a v o - j i , a , , - i.mo.*'r «>/ loiiculu di dì- •»'i " -*Hito della C.G. T.I,. 
raion c o n t i n t e l e niar=se r e p n h - ;e*u p,e.ide la. ocrola n i t a o e r i u r a i P°^*^Ji^**l°*£.**e*?i f j ' 
H - • re i. 'della scdmtt prr co.nu.ncire vvfta la ••*><•* compiuti per imoedu-e c o / le 

i c a n e n c u i si a f f i ancano^ • n i - h c , ^ ^ . / ^ - ' . , ^ . . ' prec
eJel:e. d . . _ r _ n t ì i c o m p a r i * tornino nelle m a -

s t r a t i m o n a r c h i c i e s a s p e r a t i , m e n - , a , ; f r s c r i r o ; 40 tes ' -* - " — * 
hre s e r p e g g i a 
er i« i r e l i g i o s a 
eco si i r r a d i a i r a il b a s < o c l e r o ' p u „ t o m , o„,„. ,» i a n 0 d; ,Ui e ih'a 
S p a g n o l o , ( "on l a g u e r r i g l i a , g l i ' maio n rijp>j..p'er,- ,l r..j,-.«iro Gta-
j c i o p e r i . l'I S a b o t a g g i o . 1 n p p o . Ì / Ì n - : ' O S ' l-i"oller.c! dare tate vo^•*«••--

* . , , . -r^ ) , . . r r . sezione chiese ine sui data lettura 
IJ« g u i d a t a d a i r e p u b b l i c a n i , m i - ^eKa rìfpos,;;i»ie dei t r . i n « o n ; esclu-
n a c c i a « e m p r e p i ù d a p p r e s s o il fa- v . ^ni ,n rirhie«Ja i J.-CC IDI Micicfent* 
j p n f i s m o Jioroeerfurolr e I" Core xi nV.ra per 

ÌCÌ e s a s p e r a t i . men-,aver scèìto . 40 taumo.ii. Gli eschi-^ àl -ri\~ati c h e le ges t i rebbero coti Sembra che le t r a t t a t ive «(ano, j 
p r e o c c u p a n t e u n a ! « 10.10 co*i i l irn cu» . lotetofr qireito />"« «Pfeulat ivi l icenziando i r» - a l - g iun te *d i n , svo:t« d e c l i v a : i o n i 
. i l » j J ! . . !» ;« K_ idei . . . r i farò A..f.teat,of! e dei ,-ic."n»'*"» r r , o l t e migl ia ia d i m a r l i i i m i . . i l • p e r ò possibile sapere nui la di uf f i - : - , n 

c h e rial M e r o l>_- ( cotllfra .,fll!,ibfraiì fce(7 do,e c p - ; v o « t , ^ i t i t e r e ^ ^ di l» rora to r : - h , . j « > ; i m i 

s t r ia , fra notevoli confi asti d? la 
resistenza degli industria'.! e in loro 

ie fi"o 
ri O'tie 

delegaz ione i oanizzazioni dei dipendenti itotal, 1 "azione tll Kamadier the -•> 
, , | : ^ r . , , l l o r n n f » r , n „ ^i % _ r ; ^ ; : ° ' : « r ' - * Q<ioU:fl.-i oroaninno politico "doperò ronr ro t(r loro roto. 
t a l i a n a a l la C o n f e r e n z a di P a n 3 i n p p _ r t e t i 9 a n o . socialità. M.RP.. , 0 - ; " » ' «li.'.o.ie di d,pe»de.,t. «otiti 

! . J- - . . — . ._ _ uni t i ! IW'.ie stti.-cr.i «1 e 1.uii.ro !.' cO-
ni.telo di \c.oiiero ncr •• ettf re o 

Der il « p i a n o Mar.-iiall ... Alla r i i t - nuoi i i to o *cn~a I «utriuiu v *t<i.i< partilo, sono 
mone, presieduta dal M.ni . tro To-\nella lotta contro Ramadie 

UNA TAPPA DSL " l©m „ §il?-_-A Sf©Mk 

L a C o m m i s s i o n e ha p r o c e d u t o a d : ""''-toncrì. f d ipendent i statali, i po-
- - , - ; - „-^~,« J «,,«•; : «-«1,1» I K'elegraio,nci ed i lavoratori tìcW 
a m p i o e.-ame d, t u . t i 1 p r o b l e - j M^,iaiUlTe Tabacchi e dell'industria 

connessi ali attuazione d e l , dei fiammiferi, il personale denti o-
'..spedati ed aziende concessionarie dei'. 
i .nezzi di trampono. Jn totale solo n' 
\Par:pì sciopererebbe!o oìtre 200.t>0t>-
\ ntr.zioi:</>' ed inipieoaii: 0 J.iO,ie 200 
j »n-7/i dipendenti delVa»iini'.iisirazio-'' 
': re striate attendono che Raniaàier, 

< eda della paizior.e di intransigenze 

un *eri izto di *tmiire~_~.n prr v'i o- 1 
spedisti e per 1 IriTìOorlT jrwim'iùf i. 

I . I K i l C A V A L L O 

i>o-i/ionf> aiicof» *>pià culi 
-ticrf v iene »%aii/.ii« rial Oflily-RerXiff 
li qn^le a l l ' i n . j - < Si t r a t t a forse di 
i.n s l i t t a - o v i ' t i c o '-pcCi-IUta .'• ri" 1 
Ì I I ILÌO del n i - t o c.'.f s i ' a l l e n a - ne " 
le c^'f- o.-iiiioionìcl.r 
rii e -e . e tiopj>o loi tr >. — 

rnfine il ." .n/s ('liro-t-cle r iprodi i i 
1111 o i - e t n o i« jp i ( - i - i . t an t e u n noi 
e i e irg»r con a i ia ia.«seRnata nel 
L»IOI-.:.O pio-nnie 1̂  «.IOI la dei « P i a t 
ii w „ r i t i ... i r . ' n t r r is 'nogl ie gli j-t « 
' i ia i . t .o mi p i a n o au ten t i co ». 

- ' • • " - » - » 

'}.-

>)< 
• ». 

• 1 
*••) 

.«1, 
'•ì 

1, ; 

jt 

•i 

HlerFà.i;-. 
V 

sono d'accordi» 
!|ier (lislrucrciere ralnmirri 
I 1 \ K K SI' l 'L'KSS. i — fini.-.'ri 
• -.»-cii.i*.« ri. e. 1 ne'.l.'i lOimn --10 ne ' • 
, e«ie VA Blom'c.i dr l .c X. I". la 
• B i j t i q n n -1 e riicliiai.i'a f.-\" 
i ..ri min piooo.-;-^ ìtis-.i. T 
qiia 'e rini-ehl)- o e-.~c.r 

' ; u ! ; « !e .e i . j e u e d' t:v 
I e^'i tcn' . ' . •-,--• -'• 
l O ' i i » a! * Po'.on.s, Ria ri.\ 1 
Ifrtvoie dei pmi ' o di li-;!^ 

••iie 1! C'hn.icia. . 'AUì t .a l :. 
fri i' B . . ,.:e --1 >on'tj e-jp. 

, e v o ' m e m e n J oro^o.-ta 
; in questo modo '.a iniiis r 

, volanti v . ' • 
I l-n i f i o J K Cook. "propt i t 
di un s i l i c e o rij Rrigli ton, ha ni 

' • a l o a!) £.1 emno .'.-rics clic vei.-o ì 
.-4 òi niAiitiii .'.ìrtitiiia egli e la ìr.o 
l Ì;Iic- ,-i n a n o a.--f»i»itl sul la spiaggia 
• Ari i-n t r - t t o <^Ii fu sveRlìato d 
j un j;.-anrie b a ^ l i o i r Si t r a t t ava . ti 
i gua lche com come la ? luna, ma . ri} 
| p , opoi ,'ionj toacs io i i "" •} 
| l.a nua-i (oralità rtella s tampa Ioni 
1 d ine^e tiiMav ia non sembra p ren l 
cicif ^til s e n o il tm->tcio del s p i a t i - ' 
\ o U n i i • : . ' •" 

J / au lo ievoIe Tiinci abbandona per 
ere lo «leu.io-o r . - ' : , n ' " " m e n t o la M!» t i*_4«_n« l* « • 

Mela ppi a n e r m a r e - ' Q u a n d o IP C0J 

'il 
1 

't 

1 : 

; <^r' 
senza s a p r i e ; "- -

IL DIBATTITO COSTITUZIONALE A MONTECITORIO: 

/ / • 

/• 

i l 
f , ^ 

?-.<"*-- -s.¥-~ - ^ *'•>. 

m * ^ i _ ^ 4 H-

( N o s h o «ervi2lo par t ico la re) in aspettatila. Gitrrdì'ii. 
f o r « i d ' u n i o n e n a z i o n a l e c o n t r o 1 , , .„. ,_ d 0 ) I „ , presemi si >e.ii»biano 
p r e s u n t e f o r z e d i s g r e g a t r i c i . P a - / e priire ;-»pret*i"o»if. pof r rmpu ln to 
r n l l e l a m e n t e a q u e l l a m a n o v r a , l a - ' " " - " " P« r•'or '•. ^ . „ I MARSIGLIA, t . — T franerai * _ B ; * P O ' - M O della squadra italiana, arerà] me che T.I prrrij <ahito,\? coi 

, . ' . . , | i o si.rt voce e soqoca.ti ao'la com- },an„0 appettalo i Pirenei come stilato istruzioni precise: sorvegliare; stasino leroe deiln giornata 
d i s t a c c a r e c o m u n i s t i «la _ tll0Zl0ue < dalla indecisione. <Conob~.'j éar battaglia j l':'«!.*o e lasciare inre gli cltri. Ca-< Coi»e. aa è sro.o detto o'f itcl:.v.i 

direttore, vie-ite àavar.ti ad w.i pubblico e'~or-
> t t t -

T o r « a Cambiali 

O n e s t o s u l p i a n o n a z i o n a l e e ' / * 1 0 " " 0 -' 
* • i - :l -1-1 . . i _u : i™ l'io.-er 

t rrddo; 
re e l i 

pOi o 
r:t'ir.ìfiii, 

dono f 0 , : : " » ' ' » j J " i : - . : e , l , r f ; ' r ' ; > i f 8 " , „ * escile queV«\fri<t:; de, loro _;or-_. 

fntecnazionale il s e n ^ de. plebi- ^VercZos'^*,^^^^ »«' C'""H„3 Z ì ^ Z ^JTeS^: 
SMÌIZI™ TI""«.:^'.^i. oW :>••>" - » . « » • "'•* d«b*.f d.Ve\di ài ramapoio su due «-.rf . e t -«c i t o s p a g n o l o . 

M a c o m e i g o v e r n i d e m o c r a t i 
c i d i t u t t i ì p o p o l i l i b e r i e c ì -
T Ì I Ì " i g i l a n o p e r c h è la t r a g i c a 
t r u f f a n o n «ia c o n s u m a l a , cos ì 
fi p o p o l o s p a g n o l o e il » n o g o -
T e r a o r e p u b b l i c a n o ì n i r n s i f i c a n o 
l a l o r o r e s i s t e n z a . N o n b a s t e r à 

- a -f-Mtnc /> q u e s t o u l t i m o a t t o p e r 
a a l - a r é . ' « s " * b » r c a « d r n e i t a . 

I r e é!filL c o r o n a o s e n z a c o r o 

n a . ' d à ^ S H Ì K t e " P 0 - f ^ i ! p P : 
p o l o s p a g n o l o n o Ì N ^ , | C , l l d ( > » ? P " ! 
I n l i i m o a l t . . . n o n T Ì W P P ™ d l 

• c e n a . 
UAMMO M»cl IATI 

O r d i n e d ' a r r i v o 
: FKCHI 5 i r \ ' F B Fr.»nr.a- i h r rr.Kp.-
•*.'j km ri-nll t tpps r.:/'*0:»r-:?H.i 

... « .V0/1 * nostra abitudine 
adoperare le mezze parole e 0I0-
care sull'eauiroco- SOI VOLE
VAMO FARE (a Cremona) PliE- j n o m . e lea i -Tai. \e 
CISAMESTE UXA MANIFE
STA/JOSE DI FOT.7.A. perchè è 
necessario ]a~ia. perclie nbbio-
>;iO 1/ d i r ' C o c/i farla .. • 

, e iden! j di i*"« i <Darla:io infa t t i s i i . \ tA?T I 
. o n o . e \ o : i SCil IRATTI .ri 1 » e OKI - rii f.7.ù 
; .VA ir! e 1 | i t . oioic-'.Aie in tri? r i t o . -ar.; -*. 1.. 
j j - I e afTe: •:.azioni d"! ( (>i ,p„ :no Te! - 1 i; co-; 
( I r^ i ln i *u! c d i a t w . e del . I I O M I I . C . ' O c .a r l r r 
t>.u ticjin/.o n t l F r i u l i ' , t i.ireiifi» a ' V - ' r i j * t , , i , 

1 17 ia rìi=c".i--ìOr,e <.i:iie lectoni Si j ' • ' i l * - ' " 9 
j t i a t t a di \o td io l '„: t i (o:o t n O l i - i : f ' | ' ; ; f D» (» 
1— co-i i t ' i iJo ria hfn 19 1-0.1,11 i — ci.e ' 3Jorii; - c i . 
I-.tabili--ce ]f n . ^ l f i i ' ne; le qiiAii n i i o t i i ' s n.v-v, 
I ree ione La i.. oo:c-ta rii r .n . ini i e ! Ir Au.uo - .* . 

- rene Ui.if 
'o o ievìoen 
ii ri ' . t 'O €',\ :• 

Aii. : .e D . \ n 

• .«e po 're ,»o evitare scali

li n i i -no r o 1 ...a » 01 (lin.ì 'i.cnlo rif - | 
?;> urtici e tie sii fnt i ».• mir.i-ti ^ i r . 1 | 
i l ioenoei. t i ridila i r y i o n e *: «• ao.vio- , 
V J I O ^fconcìo >.A (iifi-M ta «l'-l i-o . - v o •' c a m i c i e 
piS'.O IACONI n . e n l r - vie.-.c 1 » -ohi- I - " ' • o D n s i o r'.i. 

1 :o a it :a^r; ,nrie ;r..pc.ioi .<n/a un 1— 

M 

, t 

I! 
;r 
V 

ìli 

i.uiit, ch.e l'ave-,t posseduta. Ma pò 
tevj olririii." il Meglio della 

qualità di Facìiieiiner. che e u r o de; j siders •-. D.'of e r . e requr . c'je s; era- ,n crr * i\ (>•> 2 R-mv ? d- — t> * Jt'jJ • • rifili parlamentari li eviterei.io ! •«nui .mien 'O af_ imi t i \ o rif 11 011 X.t'C-1 tt'oi,l'urna in 

pioviiiezza. ne.tttiì aqphiacciato Avrei, 
preterito vo-i rono .ce r r u.nì qiie.«fo 
episodio. .\'o,i r/i:f.<j >iiiìl(T perchè vo
levo dtnicìiticrtrer-

La voce di Gruz-'oi; è ora r«*ta d»i 
sì>io'ii*o::i. pe rchè il dramma #.'i Gra
nosi si iniziò in c,uel momenio. :;*(-
l'attimo ' in cui stppe perdonare. 
Proseguendo por", r / inpu ta io . CÀCI »ni-
TiiKin di' pnrticolnri , «eppure ^ftr<i-
rerso incertezze di date e dì cìr-

) ( a . . o ì a br i l lant i etei:te;.ti di qutxto G ' - . i - o lanciati al loro i.i'eaiuii.enlo. e • B-.nn-. <?,!!-»>•> » l i ! : . 4 Co.^^m:?h 

Per «gr i a l le lfi e e o n r o c a t i i 
n e l l ' A n t a X dl Montecitori*» H 
G r p p p o P a r l a m e n t a r e C o m o n i i t a . 

ro. '.<<e. durante questa undicesima, un minuto sul aro«o. : , i •--•'•mi-, T?.->: S (•(.I-TT.X' <Ov\\ ; € 
tappa, l'atleta jrar.cese ci ha dato ima Lo pn*se(ioitita de; ire luoaitirì 1:01.00*7/0 S.d-^-t. » Ifiù.v 7 Gic-.ft <Srd-
frfe.t preci.-a delle sve grandi possi- t&raò a t i i i> IOr ' i .o r< ; i n ma i : 0 ' n t i ' r * * . * .' N'--:; C"-r.:ro S..rt-0.*-;>: ? Ro-
bil'fd di papista 

Egli lia conquistato 11 primo ootfo 
no» soltanto perché ha saputo con
durre la stia Juca in3 s.op,altutto per
chè aiì essi voa liOiiiio t*Olu:o p r e -
occupe.rjti della sua iniziatica. Per
chè, ra da sé che. la Kizz^a-ilarxi-
glia è stata in verità uha tappa sen
za atorta. . • 

Da parte ' francese, era precfjfa e 
desiderala la vittoria dl Fcchleitner 
per consolidare in posizione della for-
n'azimie nazionale, e da parte ital.'ff-
M, lm squadra a::urra si era messa 

internale: ad ini certo inorne-ito es<i l».c •Ov,- i * Ì-ÌÌT' . IO MfKun 'B^'jio' 
_it7ec_iiO «f .ìJ Lui. o'I 'orn. .if<» Gipuet * Jn !*" s s .r a II _I" t:n Kr'PP° di s * 

y.o.t solo per non ineiterf 1,1 im
barazzo ti Minestro dell'Interno e 
il Governo che abbiamo G>C.'*O 
di sostenere, ?,?n anche perchè 
non abbiamo ah-una fede nelle 

1.0,1 poteva mantenere questa a'.ida- :</>rr.d.-.ri fr.V rn; Rnn.-r.nl. Br.ixbiila. Co:-j interrogazioni, nelle interpella»' 
deva terremo ' n-r. c«mfi: ini . v.^ io. err ze e. slmili reclamistiche bagriia-

•—T 

tu ra e poco a poco cede 
A Huères. dopo 142 L-n?., « o n r»-

-iflitei.aito clic dite uomi. i j in testa. 
con Un rantapqio di dodici minuti' 
.sul primo gruppo dcall inseguitori. 
Fra loro e il gruppo si scagliona
vano Bo.vict. Goasmat e Goldschmitt 
che compivano una corsa per conto 
propr i» . 

Fachleilner faceva un inarciro;'}- ." Oi e-1 2 t * l " ì M ' - i H<-lf.fi 2.V,iI (I ', 
I.'torio a i f a r t i o d a • t u n c e t a / f .c i l - l i S,u/cr»-l ..-.«cmburso 350.32 l ì \ , U. 

Classifica generale 
1 VIFTTO in 81.3212": 3 C*rfieillrit ' 

a 2 IT: 3. Brambilla a 3'0<". 4. Ronconi 
a 3 2;". S Fachl-itner a «'14', < Roblc 

Classifica per nazioni 
1 Pali» 2i« .102.1 : 3 f r a n r u -14'7,t9 o r 

vate. Ma è neeeji.?_r.'o c h e il Go
verno della Democrazia Cristia
na e dei tecnici da noi voluto 
non ci impedisca di fare ciò che 
dobbiamo e che. Abbiamo il pie.-
no diritto di fare: altrimenti lo 
f 'o !„ "-jo (G.) »... 

.» • d i m a r t e d ì •<• ' 

Ripresa delle ; 
tra C.G.I.L e Co 

in 
1 1 1 <". 1 « 

/ ' 
1 

^k:r^A-_^;- : . : * v» 
1 . o 

i : -
1 -. 

l AI.'IXI >eio:i,:o it finale . i r . - i s o io 
M3'.o ei<i i |di io ed t c o n o m i t o ri.-sli 1 
il'i)?ii"£.itl rio\i<lni-- 1—-f-ir -:.ìhil|t<< ' 
rinlla if-ionf- S11t4e--ivan.e1.tr- o''• ; 
-Oli t i e o qiMlt io \ o t i di niAquio-i 
i ^n /a \* (_ii.e..i to i . -en ie clic I.i . e - ' *••* t f . . I .L. e 
i i o n e n o - a n.oriif'i .i: e le ' r i i ro-ci 1- 1 :.iitio r ip re - i i i e r : 

r ioni C0.111111-I, e :>; o\ infiali 1-a o o - ' t a J , \ e -U t u t t e rj.u-'.lt (p. 
tizia ;OLS1C u i h a n a e i m a l e r l e t ; l 1 3 . t c i n ,,»-ne.^o al la f i 
liere e f mercat i vengono mire com
pi e.-i ncH 'o id inamcnto 1 cafonate dopo 
che ('A.-sCmbìca ha 1 e v i n t o una pro
posta dcll 'on CORBIXO apoo?«iia'a 
dai c o . n u n h t i . *ecory a q u a ' e pei 
,fiCie e mercat i teffr' * -Ila r c s ionc 

j . r A s n a j n t e - ^ " . / -"*• -"CU. - / 
« ^ ^ -- (ini-

i l 

,»\- \'/,\c 
t ^ V 

Irt 

l'ini--io <iel C o n ^ . e - - . ' O ' 
le di F i r e n z e . 

L e dclega/ . ion" hnt . ' .o in:''-
rii.-cii.-jioiio su l l a f | i ie-t io:ie ' 
cont:i,>.«f. , . • - ' • w Ir de i!-c -r- ' 
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i prima pagina) 

| reso la parola 
1 dopo a v e r ri-
j i saggia la d e -
•< Rfuccdente di 

tia posto alla 
vj^ric di interro-

.-ortunità del la r s -
onc luso che l'unico 

,? faccenda può e s sere 

'HI (pres idente del 
btiano e v i c e - p r e s i -
nmiss ionc) ha r l l c -
mer i to del la ratlfl-

«,m vi s iano grandi 
,. d ivergenza sorge 
* nel la t empes t iv i tà 

, r ichiesta i n f a t t i 
â ci v i e n e qunn-

ì ha ancora es i -
' ' Miivibtro degl i 
| la necess i ta v 
'a. Cosa d e c i d e 
ndo Gronchi la 
ohe impegnars i 

a proporre alia 
'ratif ica del trattato 
"ino lo ritenga o p -

ito si è levata ima 
'iella ratifica im-

tegno del la tesi 
Sforza per conto 

'ata questa la 
\ I tDI il qua le 

. a r i o al parere 
ntori pi ecedent i 
ratifica da. * oar te 

,uanto ne c.lci-"vc-
ma s e r i e t[\ v a n -

• . in t ernaz iona le . 
«a lo c o m e 
-e in diffi-

il a u i l e 
npegni , in 
una Eolle-

. ra t ta to da 
. tUSSO PK-

c h e queyto 
del Ministro , 

L comunisti 
a preso la pa-

/ Luigi LONGO, 
.part i to conni -

, » o •* al la " c o m m i s s i o n e . 
è d ich iarato d ' a c c o r d o 

tesi e sposta dal c o m p j f n o 
ii ed ha b r e v e m e n t e p o l o m i / -

•». con i sos ten i tor i de l l 'urgenza 
/>?!r rntifìcs. Gli argoment i da 
>i portati , ha det to I.ongo. non 
ÌO stati conv incent i . E' indubbio 

^ noi' non v e r r a n n o vantagg i 
nostra ratifica del tratta lo . 

• '«all 'applicazione del trat-
con la q u a l e il nostro 

f i r i conquis tare que l la 
'* m o v i m e n t o e quel la in -

. c h e ci s o n o necessar ie . 
• far ques to occorre che 

\ tlivcnVt e s e c u t i v o , il c h e 
i e d e r e Isolo quando esso 
: • per fez ionato con il d e -
I gli st" menti di ratifica 

•i Mi; i i ia t tro le g r a n -
! •• .. D'altra par-

-ecedere con 
"utività del 

o noi a b -
- l 'opinio-

*t3to ma 
oor tuno 
>?ì s e n -

fjsa sia 

Oro n a e &. \ ** Roma 
PINALMENTE ! ' 

Il 12 ottobre 
olezion i amili inist rati ve 

S e c o n d o quanto r iportano I g ior 
nali elei pomer igg io di Ieri le e l e 
zioni ammin i s t ra t ive per il C o m u 
ne di Roma si «vo lgeranno il l ì ot
tobre. 

Fino a tale data l 'Amminis tra 
z ione Straordinaria del C o m u n e n o n 
subirà modi f l ra / ione a lcuna r. per
tanto il Uott. De Cesare resterà 
nel la carica di Commissar io Straor
dinario di Roma. 

Ira mil izia è stata accol ta da par
te de l la c i t tadinanza con c o m p r e n 
s ibi le so l l i evo . 

h e condizioni de l la città infatt i , 
per la mancanza di un Consig l io 
Comuna le c h e potesse affrontare 
con energia ' tutti I problemi ur
gent i s s imi che da mesi gravano 
tulle s p a l l e del la popolaz ione , a n - i 
davano ormai pegg iorando di gior-1 
no in g iorno . ' 

La data de l le n u o v e e lez ioni , che j 
so lo ora si è r i tenuto opportuno | 
annunc iare , met te ino l tre in r i - j 
l i evo il s u c c e s s o consegu i to dal 
l l locco del Popolo a t traverso le 
energ i che press ioni eserc i ta te a n 
che u l t i m a m e n t e sul lo Autor i tà . 

-i<!craj:ione>' dei | i rr / / i r i n a t i ddl'ulii i 
Mil lilier/. mrrrutn M è det i*o di tifi itila-
ri* nnn, a.-rjrna/inne struonlmaria di olii. 
por un complf--(i di circa 62 mila q.h 

l a tlislrii/ione terrà curata dalli' 
""l-IM'AL n fa\r.rc dpi di>'u cupati. prn-
«iuiiati, impii-gnti e Imoratnri «un rri-
trri (irrfi ft-ti'luli H future «l«"i dipcndi'ii 
ti «totali e pHra-laUli p tiri diprndrnl 
IIORII f'nti lotali . 

l a ili-triliu/iont' terrà effrltuata n 
>alcnilnsi prrfcrihiliiirntr i .rj l i l'nli (Jo-
mimali di ( oiiMimo r drllp coopt'r<itivf-. 
KIIO s-npo di ridurre le M>e-c di di>tri-
l>ii/.i(»nr nllrt innilo. in muiio tau;il i i le. il 
di-.iym ilello piiixilazione meno ahhienle 

Il prezzo dell'olio, per qnesl» di-tri-
lui/ione s!raoribnari<i, %i a s s i ra intorni 
jlli- 4">n lire al Kf. 

Il routinjjcnte di olio a i . e j n a m «'om-
prcnde: olio di «cine di i m p o r l a / i m e . 
olii «li pre-sinne e reiliGi'Ati ili prni n-
zione nazionale. 

La Camera del Lavoro 
per i problemi delle' borgate 

.Velia r i u n i o n e «li i er i sera la 
( ' o n i n i i ' i i o i i e K j e c u t i v a d e l l a 
( lan iera d e l L a v o r o ha i l i s r i n s o 
«il p r o b l e m i c h e in tcre<«ano ì 
l a v o r a t o r i e p a r t i c o l a r m e n t e la 

. p o p o l a / i o n e (Ie l le b o i p a t p per i 
f e r i c h e . 

\ q i i e - t o p r o p o s i t o Ila pre«o 
in e-s;nne le r c l a / ì o i i i e le p r o 
p o s t e c h e s o n o R'.IIC f.ille ila 
r o m m i s - i o i i i di ' g i o v a n i e «li 
d o n n e «Ielle b o r g a t e M e - - e . 

I.a C o i i u u i ^ i o ì i e r > e c i i t i \ . i l u 
a p p r o f o n d i t o il - n o e « a m e «l i l le 
d i v e r - e q i i e > t i o n i . e«l ha c o n -
•datalo c o m e la • ÌMia / inne Rene-
ra le «l ivenl i «li c loruri in g l ' u 
n o p i ù g r a i e e p i ù traRica. K*. 
«a ha c o n c i l i l o ì MIO! l a \ o r i n o -
m i n a n d o u n ' a p p o s i t a c o i i i n i i t - i o -
ue c o n l'inc.i!'i;-o ili p r o s p e t t a r e 
a n c o r a u n a v o l t a a l l e Autor i l . ì 
la gravità d e l l a - i ' .na/. iotie e «lì 
f o r m u l a r e q u e l l e r i c h i e s t e c h e 
nono «li p o . i - i h i l e ni c o p l i n i e n l o , 

ALLA, FABBRICA' DEI MILIONI 
• i ' • • • •• 

Quando spendi 120 lire per un gelato 
90 nette se le prende Vagano 

Passare di questi giorni — in cui 
il termometro o sc i l l a dai lì'2" ai 3SJ 

all'ombra — d i n u n ; t a un Onr e TIOH 
Ciscre asraVti dalla tentazione di fer
marsi e bere una birra jresca o i m a 
fr irruntc aranc ia td crediamo sia i>n-
L'Hcyiq di 'pochi 

'.«a poc' i f »uvo onc?ie q u e l l i c h e s» 
p o s s o n o i>crmetterc di indulgere con 

jmui ccrtfi osv idui tù a unir .s'mile t e u -
, farfoi ie . Una birra a SO. i iu 'crni ic 'a -
I :a a 50, un m a n t e c a t o a 70: pivco'c 
j roluttà die non s; trovano s p e s s o 

v'.la portata di tutte le tasche. 
E a d i f f idare ni ieor pi l i Iti schiera 

idi questi fortunati, . s e m b r o d e b b a s o -
I prngy i i i i i ocre Min i i u o r o a i tmeij fo del 
i 20 per cento sulle consumazioni d--

vpo.sto riardi c sercc i i f l dei bari. 
Il siztcm'i tio» crc i ' tnfe sia diffì

c i l e . Il porne aumenta'.' La pasta au
menta? I salumi anmciitano'' è p r e s t o 
fntfo. Partano telefona a 

NESSUN MISTERO IN VIA DON1ZETT1 

I N A S I M P A T I C A I N I Z I A T I V A 

l.o colonie per bambini 
di famiglie bisognose 
t ' i i ' a h - a lodevole •ii-VUtuvi è Mat:i p>-e- I 

l i d j l C< ii-ial-.o 'lei l 'o jo lo del ir.iartipr«- I 
Appio prr l ' invio «li l u m M n i ; o > e r i .-.II-
col.j-iir m.lri'ir r. ir i . ' i t jur . I / K n t e [nomo- ' 
tr.re di cui fanno w u t r ier- ' . i ia l i tù isuli- I 
p e r d e n t i : il n o - t ' o [ ' j i t i to , -1 l'artitn d 'A- ' 
/if .t ir. ed il l ' . r t i ' o SO C ÌTI: -I .T I ts l i .mo. • 
toti- 'enziente l 'Autor i tà l.'cale. ha pre.li-
«r^-to mi aci-'irrito «.erviz-o tri" l-i r« l t i . l - I 
tu «lei fui.di tieic»:>ari :« U l e -copo. ! 

Un 
ha 

generale 
spinto P. 

capo 
Riso 

neofascista 
al suicidio 

Il suicida accusa in un testamento il proprio genero, gen. 
Maraschino - Le persecuzioni precedenti - Cosa c'è sotto 

l'cit.Uito. fra c'orni -i \edi , i"vo i '-fn-
Lire —- t'.v!icr.'irn'ei'te «ni Irato drl!.' 
S.T.K.i'.K.K. i f l sentile r«ncor.-o «!;i -noi 
!>rAi i li-ridenti — una ««iiarar.tin.t «'.i •-•iiiia-
dre di •.tinte da un tracciale :i «Ire colmi 
e ff.:n:tr di ta-'etre ••"pillai'-, iiu.i' L-.ite d; 

r;< togliere Ir otfeite Ira il •rli'i! co del 
VOpoInto iin-iiticrr Snn •'••!• vanni. 

Distribuzione di olio 
attraverso gii E.C.C. 
Allo «copo «li renjre incontro alle ra 

tejoric mnggiornienir «Ii»agia1e ed in i l in

ieri matt ina allo (ì il cav. Pie tro 
Riso, archivista capo presso il M i 
nistero del le Finanze, si è su ic idato 
con un colpo di piatola, nel la sua 
abitazione di via Donizott i 24. 

I giornali del la .sera, nel dare la 
notizia ieri s tesso , hanno parlato 
di mis ter ioso suicidio. Alcuni , a n 
zi, hanno cominciato a r icamarvi 
intorno, senza alcun r ispetto non 
so lo per la vit t ima ma per i p a 
renti . che, ancora sotto la d e s o l a n 
te impress ione del la tragedia , so 
no stati trattati come d e l l e n o r m a 
li e d i s interessate fonti di in for
maz ione . 

Dietro ques to su ic id io , invece , 
non esiste a lcun mis tero . Un t e 
s t a m e n t o spir i tuale , l a sc ia to dal 

defunto, indica senza ombra di 
dubbio alla polizia i responsabil i 
della tragedia di via Donizett i . 

Ma non v'ò bisogno di altre pa
role: sono i fatti che parlano. Il 
s ignor Riso era persegui tato da più 
anni da una organizzazione n e o 
fascista. capitanata n iente di m e 
no che dal proprio genero , g e n e r a 
le Mario Maraschino . 

Il martedì di Pasqua del 104G. il 
Maraschino so l l ec i tò l'autorità g i u 
diziaria a porre sotto seques to c o n 
servat ivo i beni di sua suocera, d e 
ceduta quaranta giorni prima. 

N o n si sa come, il Maraschino 
riusci ad o t t enere che gli uscieri 
sequestrassero anche i mobili e il 
ves t iar io del Riso, lasc iandolo n e l -

E IL SUO LIBRO «PAGINE SQU A ORISI E „ ? 

L'assassino Riccardi assolto 
per "insufficienza di prove 99 

C i - ' 

• sua volta af-
'. sarebbe recato 
"he la C o m m i s -

:°th per il r invio . 
; r t a è «stata tolta 

#°è stata r inviata 
i in ione che avrà 
ot 

, i\\c dovrà domani 
' c e l t a de l l e tre Mra-
' rimediata; '2l r inv io : 
, Ha dec i s ione in m e -

'a r iunione del la 
ri-onte Sforza si è 
d u e v o l t e con il | 

Cons ig l io e con al-1 
onent i del la d e l e g a - j 

/mpagnò l'on. De G a -
_i.-.in occas ione de l l e 

la p a c e . Il P r e n d c n -
• ì s ig l io . a v v i c i n a t o dai 

..' ha r ibadi to il FUO p u n -
vista f a v o r e v o l e ad una 

diata ratifica. Egli ha det to di 
\ . sent irs i ' di cond iv idere l e 

_, '.upazioni e s p r e s s e in s e n o a l -
''" ^ m i s s i o n e ed ha anzi s o s t c -

*,• ;hc unn no?tra !'vi*"-'d".a*a ra-
p o t r e b b e contr ibu're ad una 
f:->nc del la s i tuaz ione in ter -
(ale. 

D.illa -«'Utenza che ieri hn cme->-n *a 
I ^e/ ionc della t o r t e ( . '^«.i'e ^lle(•iHle, 
presiedili.! «lai nia-^i-trato l'rra, I opinio. 
ne puliblica potrà «rrtlerc. ormai, «di' 
la vita «lei cittadini non >i.i piò nelle 
mani delia lejrsc.huii^ì in quelle più *»<;-
^eitire di nU uni di Kiloro . d i e i'nninii-
ni"-trano. 

Ilaffai'llo fticcardi. infatti, è ••tato •»•--
-oltn e per in-iifficietiza di prove » in or. 
«line ali attapinit i de.I operaio ( i in-cp-
pe Valente. ("Ili altri ttiitiipiitan. inviv*. 
tono stati a.-solii atldirittnra 
aver commetto il fatto >. 

niltrntic-lio rd mitojrnfe di • >iddette autorità «.ottitnite. Il tornandoli 
• i-fatti, compiuti «.all'auto. ] re cliiamò a -é un e \ nffitiale t.'t-jrli nr-

" " diti, lo i m i t o a tcr^licrc 12 nomini ed 
ordinò di farlo furil ire >. 

Sul «orpo ilei Valenti Turono rivnin 
traie tlirt ine ili pugnalale e ili remi 
verate. 

l'onfc—ioni 
a--a-tinii i 
re «lei !i!>ro: l'.affaello l ì i t tard 

l.a C'orle !ia, «io non ostante, ritenu
to non Mifficientl. non «olo le prove ora
li addotte dai te-timoni, ma neanche 
quel l>rano tiri libro che «lite: « Questi 
bravi fa»citti i omini-ero l'iinprudt-nza e 
l'errore th portarlo fil Valentil vivo n! 
loro « omanilantc. Questi (cioè Riccardi) 
lo interro~ò nella ^e.le de) fat-cio. In-
v r r o j j f o r i o tlraiiimatico. C o n f e z i o n e 

t per non [piena, ."teutenza m o h u i o n a r i a . Forfè. i:i 
" mtt« Italia, la più rivoluzionaria «lei- j 

l'ppiire i tjjioiri dflla Corte a t r i ano | le t, .ntenze. Neanil ie per un istante mi! 
Ietto «Topine tquailrittc ». una ti-rie «li «ì affacciò l i t ica di ciintrjjnarlo «He «o-

IL PEOOE3SO GRAZIOSI ì 

"Solo un bacio con la Quadriti„ 

Bwocrazia poliziesca 
«".ir» « L'nità ». 

» o;rIio i n f o r m a r t i i lei >i«lrma vera-

(Cont inuazione dalla I. pagina) 

* • « 
tv-

li dibattito 

P.'cisa.'o dal «"Jrcs:dcnrc, Graziosi 
agtjiunac un elemento nuovo ci p io-

j m _ In moglie era diiturbata da uno s/«»-| cesso Conjesta di aver baciato una 
QO. che sì accertò poi essere stflidc, | rorta la pianista. Del rc.Tlo, nel dia-

Graziosi ciduse fin dal prìmj mo-ìr;0 «crt'tto dalla Quaàrj'iif. questa cr-
mcitto di poter essere ttato lui il \ costanza è più volte posta in ci*«-
rcopoiisabife cfci co.itanro . delira. 

Sano noti i fatti clic portarono] /( Presidente, cìic conosce In causa 
poi i due coniugi a Fiuggi, dova iVo- pro/oidai. ici ifc. si dilunga nell'csc-
ria Cappa f.ni tragicamente i «uo?[wic di ojolte c 'rcoì f iu ic . i Conoscete 
giorni 

Jj racconto -*cinbra rispcrtere la . 
tecnica del dramma, con un crcsccn- qui c*é una lettere fndirt::ata a ala 
do. quando si giunge ctlla terribile| ria Damiani. La Quadnni vi parlo 
notte, rotto come e dai singhiozzi \di indirizzare a questo nominativo lai m n a n r n < . , , „ c . 
dell'imputato. corrispondenza invece che a Qucdr'- j „,.,., h-t ( | i r i ( 0 1 

la più completa indigenza. Ed il 
magistrato dovet te l imitarsi s e m 
pl i cemente a confermare che quel 
seques tro era i l legale . . . 

Il t e s tamento r invenuto dal fi
gl io del Riso ha già corso il per i 
colo di ven ir occultato . In esso, 
infatti , sono contenute accuse pre 
cise contro ben indiv iduat i e l e m e n 
ti de l l 'eserc i to e de l la burocrazia 
s tatale , quali appartenent i al l 'or
ganizzazione fascista c landest ina . 

Ne l narrare gli a v v e n i m e n t i che 
ieri hanno gettato nel lutto una 
modesta . famigl ia di impiegat i , non 
agg iung iamo nulla di nostro. 

Dal t e s tamento — che sembra ei 
trovi ora ne l l e mani dei funzionari 
della Squadra Mobi l e (vorremmo 
sperare piuttosto ne l l e mani dei 
funzionari dell 'Ufficio Polit ico) — 
stra lc iamo alcuni brani : «7 marzo 

; 1947. Ore 20.30. E* da te . genera le 
i Mario Maraschino , c h e è partita 
j la sobi l laz ione su m i a figlia Laura 
di seques trare i l l e g a l m e n t e i miei 
beni . E" da te, che sei uno dei ca -

• pi del la tenebrosa organizzaz ione 
fascista, che è part i to l 'ordine per 
i mici col leghi ( seguono due n o 
mi) di perseguitarmi . . . 

« 7 marzo 1947. Ore 22,40. E' da 
te che e partita la s i s temat ica p e r 
secuz ione contro m i o figlio Riccar
do... Ora potrai e s sere contento. . . 
Su di te cada la maled iz ione d! 
D i o . . . ; . P o c h e oro dopo .1 Riso d o 
veva darsi la morte ! 

Questi i fatti. Essi sono a c o n o 
scenza del la Pol izia. Tocca ora ad 
essa scoprire quali mis ter iose m a c 
chinazioni si ce l ino so t to l 'opera
to ydel genera l e Maraschino . S e un 
padre, che non ha mai cessato di 
a m a r e la figlia, c h e p u r tanto Io 

è 
dec i so in punto di m o r t e a m u o v e 
re prec ise accuse contro il genero . 
qualcosa dovrà esserc i sotto. 

Btrrardo a K osa ti e cosi via; nel giro 
di poche ore i grossi pescivani del 
cioccolato con panna e degli ame
ricani ci sci: di.s-ponpono t'auiiiejifo. 

Aufteiir cosi die una boftiplia di 
liquore di marca — poniamo Cognac 
Serti — acquistata dall'esercente a 
un - prezzo che oscilla intorno alle 
1.000 lire possa rendere, distribuito 
oculufai/ienfc in bicchierini, dalle .i 
mila alle r, 500 lire 

Avviene così che una coppa che eott-
fiejie sempre 63 gr. di gclnto. ita essa 
battezzata « monachella » « BiaiicaTic-
ve •> o e Gioitit i», la ri fa papart-
lire 120 quando il .vtto costo TIOTI su
pera le 2S o :i0 

Per le birre, le aranciate, i Ver
mont e tutte le altre consumaziont. 
la s'tuozìone è prcSòOchc antifona. Si 
rimane sempre sulla media del 170 
ocr cento di guadagno. Infatti tilt bar 

Bcrardo:\ ài pr.'.ita cctcpon'a cht» iuta.sa gior-
I Talmente una media di SO 000 lire ne 
Iha circa 50 000 ri» tifile .-ietto. 
[ Ed ecco come le creme elle Ri 
| fondono nel palato dei coiiatimafori e 
| le birre che danno un fuggevole *cn-
I so df frescura ?i tramutano, senze 
I alcuna alchìmia, in diverti e siaric-
I f ( m j I i o . ! Ì . 

Vd e c c o c o m e l'r Asso Bar* di Via 
! dei Serpenti è in r t ndìte questi gior

ni per la non i/iOt/rtfn *ommtt di J~> 
" t r i t o n i . 

Alle loro indiscus.,e a b i l i t a n e l 
c a m p o rie! c o m m e r c i o . Pagano, Be
rardo. Rosaif a c c o p p i a n o una tacca-
anerin e una c a p a c i t à di siruttamcn-
i o dei propri dipendenti. 

U:i esercente c h e guadagna q u a n t o 
SII riferito paga al proprio b a n c o n i 
sta lire 11.2ii0 di me» file, compresa-
ogni indennità e lantingcnza; e 10.700 

p a u r a : s i trat ta di un v o l o df a d 
denti a m e n t o . 

I « B . 2 9 » , Infat t i , p i o v e n l c n t l d a l 
la G e r m a n i a , t r a s v o f e r a n n o a n c h e la 
Corsica. Napoli, Foggia, Pisa. Verona 
e se ne torneranno quindi nuova
mente in Germania, 

Chissà poi perche. Ah. questa ben
zina a b o i i s nera! 

alla propria cassiera. 
Dopo di clic è indubbio che fa so-I nifi (iillu-.i. I»':2i Ohiti'i, (iirfuiella 

I:la stampa nccoptierà con la soli lo I tetert!» 
indignazione la notizia che i Ic-jora- \ it:t:?f 

Conviica/ìuiii di Parlitn 
WF.RCOI.EDI' t 

I j t ' e x s i s i l o c t f r a s i n i U alle or» l.t.30 ìa l 
l eoer i i ioa t . 

Tal!» !» tf.«?ons*Mli rl»l liroro della ri-
Olire alle ere 1S ìa l ' eduz ione (uff. n j « ; i e ) . 
Si prej* <ii nna mis-ure. j 

PalttIf.gralon.ici : ktei-'.tilnlari al compirlo 
alle J9 alla Se/ . Uj .*o . ! 

Li C:mraissio£i di Orgia i ira i ion ali» 18 ia 
Federa-icie cu l'.r.adaai. ( 

lats l irratraari ir i : l/ir.!ercellclar* a! completo' 
i!!e lt'i.".0 \a l c i e u _ > n » , j 

Mita lhrs ic i : i . I d e a t i a «oitit-ji;» l'inter-j 
i r i l j l i r e r ì membri del t'tanta'u diye'.tuo . 
i i . T f i i l e al!» 18 SO ia l'eJera^icse. ; 

S u . Cel'ti: «Ile 11.30 a- 'ouHea generale j 
iì Se.'ios». | 

I resttESiaili i t i larari g iot ia i le delle s»-
j : e j ! i .e!!--!* a . i e i i i l i : tì.\r.t, P.'lijraG'.i <i. ' 
0 . Stet.'r, M»!er, N'icai. Mi-.tolim. noia con- ' 
Tiia'.i alle 1S alla Sei. t"p.o per coiucs . a;'.oai. i 

Ftrteritri: tutti i l 'ol i tat i di t e l l i l a . i «le-1 
lejati i H ' i i i f t i f l i u l i r e , i i n s p i T i i delle ioni- j 
i'.><tiai iaterne # i ra*tabri del Coailato di- i 
reV:vi si.-.''a'ile i l !» ]S.,'.0 ia te l er^- t t i» . j 

Tntti i c o n o i d i c o n p s e a t i l i C.l .R.S. Fi- ' 
l i r t l t alle ere 17 in l'e£i;a:ÌBji. | 

Talli i coaisagti ti ! r 15 - n 11 d: .oo[>erati«» alle 
or» 1S in r>i»f i : i ia» . I 

Tnttt la resaetsasil i tea-.-tiBil": dell» celioni j 
di periferia: \"cn*stir.a. l'e.i'o'ellf. H a i » . *.a- > 
r t l ' i . AIBÌO. La'jrutini . Roreili Gordiani. Bor

ii ™- i 

Il l t lucilo p. v. uscirà ti prilli» 
numero del 

NOTI/MIO 
(IP1I,U'OSFHI»EK.\ZIOM:IÌKM:I!\IK 

IT U H M • I»K1J l \ VOKll 

conterrà fra l'altio: 

Tutte le ^io/Ioni «lei Congresso 
«Il Firenze — I chiarimenti al
l'accorilo IntercoiifeUcralc «lei îi 
maggio con le tabelle paglie e 
stipendi — L'accordo sulla m e / . 
zailria e altri provvedimenti per 
I lavoratori dell'agricoltura --
Istruzioni per II fun/.innniiiciito 
«Ielle t'oininlsslonl econoniiclit-
sindacali ei-c. 

t 'na c o p a 4 0 ' l . : i o , A b b u i c i -
m e n t o r.no a fine d ' a n n o Lire 70U. 

T u t t e le 01 unn' .r /az lom sit ida-
cali s o n o t e n u t e a i n v a i o le prr-
u o t a z i o m . per il n u n i i e o di c o p \ 
o c c o ; t c : i t ! , d - i c t t a m c n t c n!la 

REOrtZlOKE : Horaa Via Boncomnfloai 19 

Jlo-.t» Msrio. Trullo. 0«t!i Ant:a. 0-
Pletra'.i'i. Pont» ibi', io. t^aidraro. 

torf d e i caffè e bar* sono entrati in i QL'irt!. .-telo, 'Iibjttiao. Torpitj-.altara. \allc A'i 
agitazione, chiedendo adeguati miglio-, r'iia. Val \'ela ;ni. Villajii.o Breda, Silano 
xramenti. f," i n d u b b i o — si dirà —|Tr^!f»ie.-e alle «re 1!) ia Federizirae. 
che questi onerai vogliono far nati- j 
trainile la lira. La quale invece st 

salva solo a bordo della Kavc Fenicia. 

A R P A (SO 

"Liberato!*., in vacanza 
voleranno oggi su Roma 

Tra le 14 e le tfi di questo pome-
rigsio. una (.Tossa formazione di «Li-

Riunioni Sindacali 
Dip;E<!enti iepre»! 

l:.-ball. rr.«aute-.i:oae. 
'.'antri del Lavoro. 

rrTtiijlio dlreiìi-ro 
:0.:;0. T!I dei Mille. 

Klia l'ederlei (Ve'.'ma 
eri.) oggi c u l ì alla 

F I.FJ.C.E.A.. er^i nr» I 
2.1. ! 

AsseT^lea generale lavoratori ctirmercin e i r - | 
redi 10 or» 20,"0 alla l'aiera cel I.a«o.-o. | 
piiiri Dqjiliao 1. 

njird:* ijiura'e. sabato 12 Iccl'.o ore S.*n. 

Sott. Haz. a PREMI 
"PER LA RICOSTRUZIONE, 
PER IL C0KS0LID0MEHT0 
DELLA R E P U B B L I C A " 
n . A S . s i r i t ' A IM:U i K D I M J A / J O M 

A I . ::o c i r t i s o tnt; 

T:i tT.ie^-,,1 c..«>.-,::i.':) M M I ^ I H , 
e l e n c a l e le p :mo d t i" K ( ( U r j -
^:ciu ti a qiK'.lL- i-In- h. , 'vio s ; 
I n v i a t o n ir . \ 'U ' iv 1 "st ' . i / l> i ' i c t' c i -
t i a l c !c s o m 
i'c!:i/.«i'ie .'! 
• ti ..• e 

rederancat di 
1. BOLOGS». 
•:. CORIZH 
:*. LIVORNO 
1. TERNI 
:.. SIVONA 
fi. T0RIS0 
T. CREMONA 
S TARANTO 
<i. BIELH 

io. VICENZA 

n e 
i: u 

- .O'.t '1-CI . 
l i ' 1 : i) t i c ; 

» 
L'i'tellf 

tattcjcritte 
1. 
• 
# 
» 
» 
i 

B 

t 

» 
> 

1. ' . ' i ! i l i « i « i 

' , v s II ' ,1 
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A. t!uc i i i f s ! d s ' l ' i n i l o . Holo.'n.-i 
ha l a j i n i u n t o '.a «ned',) tli 1.. nn.'i!i 
|>er •• . fr i t to: p:P".il.itio c -c :n > o !t 
a l t re Fodcraz'r . i i i e poic'u-1 n o i t-: 
s o n o l-'niiti p"'- !;i i:icco':.« tli - o t -
so^c i i / .O' l i . t u t t e | i i i , ; i ì i ( i i:ii4^iiri-
g c i c e « .npcta ic tr.'^ -ned .i. 

b e r a t o r •» v o l e r à s u R o m a . N i e n t e alla fanera M lavoro, piata E'qail.so 1. 

1 LAVORATORI PER IL LORO GIORNALE 

Una festa dei ferrovieri 
a favore de "l'Unità.. 

l ' I E T I t O I N C U B O 
Ili - I t o : e 

. M A N C O V A I S 
Rcdn'toro-L'ano i c-,iii.-.».. 

S l a b ; ! Mieti!.> T ip . -c ' . iKeo l ' . lZ.S.I.^.A. 
R o m a . V-a IV N n v e ' p ' ) - " H i . D o m a 

PICCOLA PUBBLICITÀ' 

i 

Maria Damiani? — dice il Presiden- ^ | h 

i t e - - . c .Vo — r i s p o n d e Grcziozi •> " , - , , c ì f ,< t o | ta 

mente ;;rjr?nal'' «• .leiiiot ratu-o .•-co,;;- H f J d o J 0 r ò c o l SUO m a t r i m o n i o , s: 
tato fiali ufficio Italiano Cambi, btpn-
'.atore dell' I sfitti tu Cambi «un l'KMcro. 
(i«"r regni jri£/. ire la po^i/itme ilei «uni 
e \ tlipt'iiiltnti. 

Mi soni» rri'atn pinrni fa iti " i»re-
tlctto urfirin per c«in«>-« rrt- l'«'-in» ili unii 
mia i'-tanra intt—n mi ntti nere Li «orre-
spon'iotif «L'Ila inilrtinit.ì «li «Minpairno 
ili guerra partigiana 1*14"*-1*»44 «piale «*\ 
impiegati! ili ruolo ilell'l.(?.f.". in:iii«ta-
mrnte r arliitrariutnente licrniialn por 
« ri«lii/itmr «li perdonale » «lall'aUtiale h-
quiilninrr 

Avendo «'liif«to H un fmmonarin di far
mi ronfrrire eoi capo «lei per-tuiale, t u 
pure fi*«andonii un appuntamento, mi 
fu ri»pt>-'to che il rapo m-n inlcnt.'f\a 
ricfiermi r putriti accon'cmarini di -a 

e la min i-lan/.i non era «-tato 

• LA POLITICA DELLA CLASSE . 
OPERAIA IN ITALIA-

è il te=a Celle 62 carveraiiiiai ipa l i r i 
che ai te:ri3r.j GIOTEDl1. eri 19,30, selli 
tedi r a n n i del Partito Coassiali It i l i iai . 

I.'na nuota p a n i l e manifr-tszione di | treni. 
affetto ni no-tro piornalr è stata of 
feria i|<it.vmt\« t.'ai tertovicri romani. 

Più di "5.000 persone infatti «-ono in-
ter\«nute alla f o t a danzanti premo-sa 
dalla Squittirà Rialzo del Ueuif'-to «li 
Porta Mjpsiore in onore dell * Unità » 

Ferrovieri in riptno, abitanti ilei tpjar-
titre, nostri siinpatizranti. num^ro^i com. 
pajrni «ociaIi«ti, arioni^ti, republilit-ani, 
hanno partecipato alla simpatica ma-
nife<tiizione. 

1 ferrovieri 'pecielraente «ono convenu
ti a via Prene-tina «la tutti le parti 
dj Roma. 

Ktl il Comitato intercellulare nei ferii». 
vieri comunisti , quale organizzatore t 
promotore non ha «.erto le-inafo in di-
tertimenti . addobbi e ingomma, in tutto 
quanto potevo ren«lerc la fest» più in-
:rrr««anii.-

Vi=to>.i trioni ro-*i e TcMoni tricolori. 
rircondantlo tutta l'area r.'el t a c t o lo
cale. ««-solvevano la «luplice funzione di 
richiamare l'attenzione dei passanti e dei 
treni in v i a r i o , e di difender!* i parte
cipanti alla fe-ta «Ili ra^pi del «ole e 
dalla brezza notturna. 

I /effetto «lei teloni anzi ha superato 
o;rni nspc tu f i ta perchè, richiamando la 
attenzione «lei ferrovieri in servirio sui 

ha datfi lun;t> » indolite m.inif«'-l 
stazioni di solidarietà. Infatti per lutto J 
il periodo «lell.i lesta è staio un conti-j 
nno via vai r.i locomotive che I j u i i n i a ' 
no il loro rauco e inst.stente SEIUIII. j 

L'affetto per-"» ila manifr-tazinni c~tr 

Min. I l p j j . . N e r r i l u lurtHa rt..|ipia 
Ques t i a v v i s i «I r i c e v o n o n i r u n la 

«inresvitin.irt:! e s c l u s i v a 

SOCIETÀ PER LA PUBBLICITÀ 
!N ITALIA (S. P. I.) 

VI.» nel l'in litui n i in n ». • I r l r r u n o 
•I-•»:•• r ci sta ore 1.3»-in

v i a «tei T r i t o n e n. 7S. t i . I l ; te i . 
. . . . - • 1S..-.J4 t a n e via I-. Crlspi l . ore t .3»- |a; 

n o n e «liveutim una vera r propria i;a- S , . . A T 1. . r..-ill»n:, Co lonna n 25, 
ra quando si e iniziala la sotti.*»ri/i.me l i e i . c » i . » 4 . I . ar ;n Chini» - • Aerf iz ta 
a favore «Irli « Lnita >. i B o n a v e n t a . Via T i i m a c e l l l MI. l e i . 

Per quanto i dati preci»! ancora non B*-i3" e ^t-SM «ire «.10-IJ e IS-l« -
ci sia stufo possibile averli, ci risulta Via «Irli:. M e r c e d e S4-A (tJlalellea 
' h e la «otto-cri/ione «i a - j i ra sulle t «>II- I O n a r l n m i - i s . IS.3S-IÌ . Via M a r c o 
'iTTiila lire. M m i l i c l l l IH t«-| K7-114. 

Alla festa sono intervenute molte -i ——•' 
-onalità. Tra le altre, l'inp. Di Raiiù-m-'] l ' i m i n i n c u l i I. I? 
do. direttore generale delle IVrrovie, i! , " , . „ r , ,""" 
vice Direttore O n e r a l e in?. Marin. ih ^ V . ^ . V ' ' ' ' ' ' " ' '' 
C a . •' tifi l ' n l i i n i p l i n i K n l n ! - , „ , . :l i ' i r — ' ' a ' ' ' 

! .LEGNA la-.u-i,. 
. . , » » ! tir,, 

del Compartimento f'ranzi. il c o m - | 
pa»no Platone che ha portato il nti'trn 
s-aluot, i to inp*;ni Mas-ini, / c r e n - i n r i 
«lìrióenti sindacali ilei ferrovieri. 

K «li ballo in ballo dalle tS la fc^ta 
è terminata alle 2>. 

1 I I 
l'ita* 

'1 s-.'l 

PICCOLA mm\ 

i 
QUESTA NOTTE DAL VIMINALE 

a Montecitorio 

ln=i»ti'tti per ricevere una comunica-I 
zinne s^ritt.t di «pianto avevo appreso. 

tu mi fu nc£nto e «i mi- ' 
rrere alla forza pubblii-a ' 

| che. «lopo alcuni minuti di inutile al le- ) 
_ ' «a «la parte mia. appar ir rralinenir nel- | 

I? I I 1 . . . i: . ! . .„ _ ' . : .1. t. t: : 

«5i;ct7h-anrJoiiii - dice Grazioli _ | ni ». « « o r . so et» sta questa Damia 
indi mia moglie insanguinata e con, '•' " r iocae urn- .o i i „ - . , „ , „ , . , 

1 , ' " 
l a ì ZUOlO i 

L'atmosfera :i distende, si fa ptix 
'luHtcna. quando si pz-ssi e parìarc 

j le restituiste o non la deste a vo 
' stra madre quando tornò? Ella poteva 

custodirla coi gioielli... .-. 
L'.'nfcrrogcforio si svolge fra con-

Mcntre andiamo in macchina 

h e t u t t e le c o r r e n - i p ò - , " * "' A e r i n a anche' se Questa n o - L'interrogatorio si svolge fra con-, d i n i n / i al e m p e t e n t e magistrato dr! 
st o c c u p r n o di nroKe-n ' . , ^ , • ccnlTllle

 u
d c , a-.bat-'. t ; » " ' incidenti tra gli n r i o c a t i d c n o j . l a n n o arretat.. nlla mia til-crtà pedona 

i s s^tcnz 'a ' . l si s e n o '.-Tipe- £ F . t e l e f o n a t a o l la O u a d r f n i I d l ^ c -" a c O^llt della parte civile. ; le e alla mia onorabilità. 
_ = •_ , „ , « ^,;r . . .« = ' : i : I ° * u , a « c i e j o n c i a aita V « o " r i ' " , . . , , , „ - , * , „ , „ , „ „ • « r/r,.«. r i . e » , ; . , i . i r . , . „ , « , i ; i i „ « , i „ . : r r>i^ r n; 

o r . n c i p : o de l l J 
M a l g r a d o c i ò l e 

" <cont : t iuaz:onc d a l l a l . p a g i n a ) 
DI V I T T O R I O , c h i u d e n d o c o n 

Bua d:c .V.arazio: .e d i v o t o la d s j u s - i 
•s'.nne =u q u e s t o p-J-sto. r i corda a'.la, 
a - ' c m b l e a e 
: t ' che c l i e 

-nst*» ari i«=oirarc «a l o r o azio-.ic s ' . i 1 ' " r ** "* • y " " 1 * " "'*J "*"""*''"' I A.d un certo n.omento l'ave. Li 
- " ' C ' s o l i d a r i e t à n a z i o n a l e , « i c aec i i*» i l maestro: questa e H*ì b o U c precisa che alcune circostanze | 

07 d e s t r e l e v a t e ! test dellt parte civile. Crt.c.Oi* s p i e - . p o l r c l I , ; 0 essere chiarite dalla mc.-dre\ 
ri»niitatt df-rr.ocr'.etì.-ri' h a n n o r a - f o a come invece fu solo un fatto in- d c , G n U : O J 1 - . • i 

' - ' " ««•«»•'••'«.•»'" *» - i ' » nr«r . , iir ! A U r o incidC71te , , verifica allorché \ 
parte civile, i i t -

. . _ ^ _ . . . . . . maneggio del 
dffntocr 's f . s i to C A . | Due giorni dopo doveva accompa-

cia una v s r 3 e j p n a r . ' a . e perciò doveva ni 
- i -on.- .a m a n : a òi r c g ; c n a '.s.tnn. p r o -

ri a f T . - n n o s a m c n : e efie al -•*i}pvo 

f ' s t r u z l o ' i r p u b b l i c a 

S. i qua 
li mi invitarono n sr*ruirli. Ristiltato: so
no rima'tr» ben 2-1 «>rr nella camera ili . . . . „ _ _ a _ ^ _ » _ 
sicurezza «lei Commissariato Trevi-Co . ' a p p r e n d i a m o c h e n e l l e p r i m e o r e 
lonna. idi q u e s t a m a t t i n a 2 0 0 a x e n t i , d i -

Naturalmenie. l'amministrazione «VHLf. ;s taccat i p r e s s o i l M i n i s t e r o dejrli 

200 agenti partiti d'urgenza 
per il campo - stranieri di Farfa 

ficio Italiano Cambi «Inv 
l i m n / i al competente ma j A " S i Intani , montati sn - j e e p , e an- ̂ . . ; 

toblinde, sono partiti d'urgenza 
alla volta di Farfa. per compiervi 

Orarie «Irli ospitalità e «aluti fraterni. . , . . _ i—.—n—t-na. n n > n , t n n > t l i •>««. 
Ciarorr,, Mirtei (par t ivano! via f a - «"5» i m p o r t a n t e o p e r a z i o n e d i F o 
rimi « . Roma 'Borsrata Carr.mil. | I1ZÌ3 

j genuo. normalissimo e che prova tal , . „ . , . d j q u a ' 5 ' . v : s*-gorr.ento. \gcnuo. normanssimu e cuc p / o i . i ut , ^ i I r o incider;?-? si i 
S u b - t o d o n o - T E R R A C I N I d ' . sponcj -ma i n n o c e n r a . f^i Qii trdnnt d o r e r a i yavv Siccolaj. della ] 

" v o t a z i o n e o e r dlvts ' .one d: u:i d e b u t t a r e c o m e c o n c e r t i l a alla RAI.\tcrTOga iimputato sul 

p a n i m n i i di via Padcliri 13. ir.t. 17, 
ccr.tlolta in locazione da I 'OKÌ Parì'i*:a. 
nrta ad Argenta rei 1013, sorpre-.dtr.dovi 
le «ejruenti jersoce intente a ffiuoc-rr alla 
«roulette» e cchemin de fer>: Mario Va-

cdultria!e: Marcello Cacaveai. di 
rapsref*>r.tante: Carlo Rnina, av^ì-

ct:ritore: Anna Mcn:er«cri. attrice; An-.a 
Ardiiro-ne. *i<llicc:3:a: Ilaria Ginsti. ca*a-
l inja: Ar-zcla Xar.iin:. com-r.esja di vr.o-
«ie; I-ttiffi Salvi, corarr.erciar.te: fluido Spi-

, . , . . _ . _ , — . _ J ; e c e t t ì . cornmers-ia^te: S i r o G i a m b i - i , co^i-
S e m b r a Che in q u e l Campo d i _ t r c : a n t < . d i a „ . o : Salvatore Fari-a. ar-

Tetti i rtsaestialli riti Cireili Ritaiai del 
Fronti iti l i GiiTiais 11:3 tstrociti alle il 
i l rii Parca riti Celio, 2. 

Disiate* icsrri in c-.a trat:1-.-!! 'a-xpevlr* 
1! Grippo rcra;- Sprd.i:t.ai-ri ha offerto i:-.a 
cclailor* al ffrit.'jle. Ila-na parli'r. il orci1 

c»3te (i:*:I>!--.f;!i AreiMo, Trasciatti r't '* 
'•:-,-,'T*.::TI Porti hij icl i . rap.iTa";i r»r U 
sorTtcìiisri. l'n tra'Vrlneafi «o-ilevrr.-tiri'a 
'e Li ricplelato il jisrat;»»» 'a'-ialro fri £1 
tori di lav.-rti e lavoratiri. 

Ssirrir.tate - Il <-e-s;i5T» GS'ì-* r*>rrari 
i* «tsarjìti il pcrtsff-jli rost'ir.-.'» cltrr al 
<!e.-.»ro l i tu'ttì. M P.C.I. f «j~e!la Pts-ile. 
•~̂ i l'aTf*.*. r:*iTfia,.'> r predati di 'Ci'fjnailn 
alla tcitr* S>;r»t»r'a «ti Hf-'irir-if. 

Oggi » PRIMA .. al 

SUPERCINEMA ODESCALCHI 

BETTE DAVIS 
MIRIAH HOPKINS1 

L'AMICA 
« ^ C I C YOUHC 

JOHN LODER 
DOLORES MOftAM 
Rt?-ri»:VlNCDiT SHEBMAN 

' • : i » n d a m c n ; o de ; 
r . O N I A c l i c , c o l t o 

VÌ.T 

o i t e comoc:3 

ccompfl-1 ]a pistole. <!• Se non sapevate rpJrc*-e. I 
'vcrtirla] a C;IS serviva la vostra pistola? :• ! 

cfclfj sciagura C'era :olo rna siinp-t-j dice l'avvocato. i 
tia reciproca fra essi. Rcs:r% sempre'. Porzio intcrron.pe. Il Presidente ri
fedele e xun vzoclie: l'iri'inra anche'ch-cma Porzio. <: Pioiesto— dice Por- j 

Assegnazione di baccalà 
alle mense aziendali 

l.'I nte Comunale di Ctìn'nrnn 

concentramento sia in corso un 
! grave ammutinamento derli stra
nieri ivi internati. 

rhe < .prat ive , men-e ^ X t . V H ° Ì ~ | AlUl lOSCSSl ^ ' 0 ^ 1 I l l O S t i e r C 
t n t i a s > i < t e n / i a l i | H I . - « I H I I i n v i a r e i-.a ' " «lo-

r.rti a?-

rocato: Pirtro T a i - a r i . e'eiirotfenico: I l a 
ria Pri l lo . ea5a!ir-*a: l'tctr-co Cssoli. ar -
tir;uar:o: <«u!in f>e Michelr. ortopedico: 
Cema;d:r.o Ar;r!ctti . tar.*>re«e=tar.t*;; Ra- '• 
riero Antin-:a-:i. art iq^irio: Erro Fcrti, ! 
po«iider.te: Maria F*o.-r:id. cs'alirsa.; Cin- | 
-eppe Via . i—.pirca'o t.r-.vito: Lina G;-J-
»Je-c!ii. ca'ai:-**a: I-'rrr'to .Mar-i!i. arti-
piaro. 

I,V>ry:r.:rra;cre «iella >>:= ra er» Carto • 
Rsira, Sono »*a*e «etjueìtrite fo.^oa lire 
•n ccr.tir.t: e «rticr.eo j er ! . . ^Sf.oo" r e - - • 
che m-jT-tte e-J a'tro mteria'.e di c-"-"<^-

Ist i tuto Ferraris! 
Piazza di Spagna 31 . Tei . £3.307, 
CORSI ESTIVI par la preparazione i 
as l i essml autunnali. CORSI PRE-j 
PARATORI alta frequenza delle c:as- | 
si sul p70£s!mo ar.r.o scolastico. 
CORSO SPECIALE per 1 promo.'sl' 
a'.Iz quarta elementare clic des lde-! 
t ino saltare la quinta. 

OPOLOGERIA 
-SC HI AVON E 
» :«ir'.ct-.v:to il*? 

semb'.ea a p 1 ) ^ ' ? •] sc^ro r ne 
• l i n 

c i 

s-T-1 

s o n o . 

teca'.: 
a ì b e - -

rr.ob : ' i -
'n' .rsr.o 
-'.'a rff-

. o « i z : o o e 

TEATRI - CINEMA - R ADI O 
llon ,'ICIIP min ! s . > , 

\ e 11.:. Va>rie H',!-n- e 5;"-asf:an 
'. Ha |ii:t':n M-cn.tr* Pe» tII. 

II 
I T t. 
» l e ! : 

:rf. »<-<-i i , r-
i-A l - ; i i'.'r 

•e-to lej'e. •!..* e l i 
ITA «efr i ' i a «ii*.i 

i—',-er'r r.?] 
r - i * - : r V ! r - ! 

< « . r . . ; 

r.ì 3 
«V-Ir -lei irr-.' 
r a e* :' _v--liic»r. 
s«*:itat- "C^'ce <̂ T:Ì 

I. Q-

..••:-

1 •:-• rAZ''"^ »:1r"":?i « 
v:;I:.ic o «1;1 d:rrtt.Tt 

•a oa; 
.'elt.1 

r I:IH; 

1 rlr 

•c--«-.'a s h e 
iTlor, «*>rra 
ria e<I::citiv.>. c>e e-»l 
i ì or.- c r t t o «!• v t j - • . . sc is to 
più i.i-te e tiri rreriten**-. 

Pran^ira r.0-1 rr i \o «t";r.:errs«r <r =\r<«r 

1 «1- I-i a\rva Tif^rto le -r.ajt. 
e -er >1 <•;., e«=.i «li i n j-.ttc-

e-ce i t : »empre 
1 

TEATRI 

s-:'U l.-ze-

- B::-i*:v ' ? T ^!;«-
-; I'M". • t.n'.ù 'r. 

ri * i ***•!'• «••"•« et"• **-
. i f ' ; : - » . s j - n i f> ' . * ' -

* | t r i - * , i l M e r c i «• ' i -M*; -
•' e ' -t i » 'ì «*>ar»:'» -
s • ' c i ' T l ' » 0 c ì t «! 

/ — Neo risa pini* k» 
^.M-rta'ira *"*Bi*ie • » ft*-

t- r'irrratfiai Ài lra«e". Il »e-
iùv- A »^teri è feri:» t i l t Itl»»-

.Jjf" 
^ V l S r _ • Nni — ajMtl l»! fii«-

A'Ì , j - " . ' . r f*: ì in Italia « ' • « T i a r a t i 
r>''\ . - lU- t - i !» • t e e . . U to«i 1* t u t a 

»•-' . 1 - t <l.U'> f , t l I « « l i m i t a — 
i t i . * ,, . . : - „ y - ^ V - • - ; - V j P / U ' W Ì ' « 

tc^eito ta-ri rr»-'v t-.sri'.i e «u*^ertK«'ali tra. 
r.el'a «te« ;e. vi-'iato «la una l—«:!are le*;-
(tere.-ra «:-. tri!ta*^c*-*o 4h.- p^-.ta s<-pri». 
tutto M:I 'I a'petti «sher-^si rifila s:.tn:::'o-
r.e «3"*>l' *••* o ap;:irto le l.-:r!r e !e «cap-
- ì te l le <!rc!t ^tJ.Jr-tl. 'e loro lsir;:t*t>. ecc. 
Ke^la »Tt"**:ana «li Kolrrt Stever.«r*i. in. 
terpreti principali n"-s'<^e .Irv-ra Hi ra-
^t.-ri tra i <na!i rrn l.ril'a FroM'e Bar-
tholo-ifw. . 

"la .'ipin in nolo " 
Sto'ia «li «p'-inaee-o e di contro»* ù-^*». 

•fio, tr<<::ta ì-.tr.rrTo ad •-n*ar*«r.e rii rner-
ra tottomarina dnTame 'a prima connasTa-
-ficre mondiale. S > i o n campo ingle-i e 
tede«chi: il racs-onto è involuto ed intri
cato. nitiirato'tnte '-f lieto fine »ia per 
riuar.to ricnaria la Iparailela s tona amo 
re«a. aia per quant-i loncerne 'a vittoria 
-J--^.^ vrrserTa.'iti d»> "•«•» pre-imtore ^ v " 
t>-.V. ' - q[ 

TEME DI C I K I C t L l l : r.;-^.v 
« T I : r ?-5f 
EIISEC: rrt -1.1*. . f=p. Fi-.i:ia .3 • Y;ìzz.'Zt 

Ma*::*i*:i» » i«;i t-I;ar-:'>>. 
T1LLE: n ; i«o . 
COLLE 0?HO: fjlovf '1 10: • 5» n*-,*.:*** viiTa . . 
« E S A C0SH0: »:* 21 . i-s.'.!i*V.i «. 3 m 

Ka.-fl . la jel-'ai. r.i'r:'zr. 
liSrLICA DI ÌCASSEUZIO: r.^rr-r-» «>»! r e i n t m 

*'. >'«'.VlflWsi.. 

V "RI ETÀ* 
ALI11I1K1: r .v r Slm: R- = i : / s i ; a « - i. 

TISICI: r-rUta e l l s : i r l i r t a . 
W T W E l l I : (••>•£*). riT. e fili: E - K , <; ti-ij-tf. 
M i n O M : r?*»*.. n» . » fl*a; t o s e f;r.3.B<A.T 

Ortis-». 
PirSCI?E: r'.riiti • B i s : Tra per « a p r i . 
T0L7UIX0 n r . r S i n : Ariii-ii-

CINEMA 

l!i _ .1, - - - ' ; eco Cs»; j 

ri'-iioee L N . l l . : Pilte \!i»-srre 
^rtu. H*.-jo:!i3». Ra*i. Plise' ir> 
stit i . v-ic-.r. T«*a:rt> Sres» 
l c i d i : l'i«o!a ' f a n usala!. 
Acfsitii: Srttiffla eie In. 
U n t a i : rilaverà e«tit«. 
M»t. Il fr.r.Tii'.r- di tr i i t i t. 
•^•«wi: \ l l i r s f 1 Giiilirn» 

—' -iitiri; ir.9u.l03t inhit i . - -.*(. 

1 ! l 
Sala 1 = 

KT Prraf-

I r n i AMi: tj:r«*i "r:.*! * ='a. 
Arni Ajjil: ». ,:i: -*5» !r'--a:ii'i::». 
Ar« i iti Seri: P«T:-.-I"=V ir.-:» 
Arili EitJri II s-.lr. «*-r.;*a «"'ria'. 
Ansi Fi t3 i : ("•:!• i;--a--j'ra*f. 
A m i Prlh: »'*d-.-;;» «Vile 7 !::». 
Arisi Prtatltili: I» itifa'-r«> <-.' 1; = 
A n n Tarlala: <"-:i. 
A m a l i : Tri s3*>2ris r Ra :i. 
Albi : 0:«-'ii 1*»!!» rir.*is:a. 
Attailiti: D_-:;»i e-ir'il». 
Atftttsi: Tri Ir tri hri^c 1. 
AsiaaU: I.V-p!'ri'-re «'••s;ir«3. 
Btraiai: iìi:.n »f-ti ia; i . * 
Iriariccii: fl:i* xz-xz'yz'zi'» 
Ci irn ic i . ^'5 s^a" ::a v̂  a. -
CajTaricai'ta: r;*'.'̂ ''. 
Cistxilt: V'̂ .a ttuxi «"i*:». 
Ciinttr: f - a / 
Citila: ìu-ctte t'bc »«isat». 
Csltati: Trsf-'n'* i'tiw: 
Ctlit it i: srrra iariajs-.ai'i. 
Cali <i Rirati: A::z«> allo «preci s. 
Cin i : II tale «-teau des is i . 
Crutllli: Citta tran 103:11. 
Dilli rallini Ui-I^aa tifile 7 l s : i 
Dilli Kucitr i : .\*a i :cs cai 1? a. 
Dilli Tirrtni: B-*I;iia. 
Dtl Ttitilla. 10 pirmli indiali. 
Dilli Vitttrii: U piln-f «fili reir'r. 
Diri»: Mala-pìai t l^jmae ^•.r»3:(.•a. 
Eiia: .L'irtijlin tirili paaten. 
Eattùliii: La c o l i n i di p»rle r Ali r-: 
Eacihitr: U »Si!i «li l . ' s n HJIV!. 
F i r m i : Arrsbilcaa «ci Su^f 
r i ta ia i t : la tijairt di »tarr*ii. 
Gillirii: la «*>it in apro. 
t/itlii C i t i» ; Omg.iJG', 

il-eatriili: Nca tra» sai ipla. 
' l : ÌTi i : P-.*'-r!*-"> ir-r». 
Irii: l'a tj's1» ia Ticlcl:!-

, l ! i l i i : Pi «»—l'i ia ia ;»> . 
j l i s a r s i r i : "•I*!a--?:aa. 
Mul in i : I! r'ry-t iM *T«* t La «-a«a f»l!i : $ i | i r t i a i = i : L' ir . ' i . 

='•:•». S t t f i s s : L':vzra*rr:i>. 
Mirrili: ».! kaa'iti ri r*a"i in. | Triiaii: lì E;!;v drllv «*»:'•:•. 

Sii. Xirfitriti: Il t !# tjzi'.x <;=is:. 
Sitili: fc.'e ia.-i*:-a:ii'r. 
Sili Usi irli: L**n«*. ci Uinljl-i. 
Ssurilii: C*re 9 l'ti'ie tri « ì ' s ' i 
Silia'iri: \iiia 1 » i n i . 

IL BANCO DI NAPOLI 
ricorda ai LAVORATORI ITALIANI 

che emigrano IN Al iGtXlIXA 
che a BUENOS AIRES (Diagonal Norie, 060» ha 
una sua succursale alla quale po?5ono rivol**cr?i per 
ogni occorrenza bancaria e particolarmente per le 

RIMESSE IN DANARO ALLE LORO FAMIGLIE IN ITALIA 

BANCO DI NAPOLI 
Ist.tuto d! credito d' d.-.tto p .bbliro fo-tla'.o ne: 1:̂ 3 

Cap:ts> e Ri-er. e !.. l.7il.eoe.t>00 

.Msiirta: Il c-> «;ra*i <Icra::. 
Xi ' ir i i ts iaa: «alt X: 10 p~.-'*\, : a ; t i . : »a-

la B: ?:*:ir:'.a» ii'-ararris'f. 
XlTidst: Rarar.-e t"cl:it;:»a!i. 
*<«T»: I J *;I-Z'-X «-Iri rl'iraati. 
O i d i : r..Ti!'a. 

.OrÌKzilcl::- I J ?ir»:ri -Iti!» «v!!» 
01i=;ii: k-' n il tasi. 
Orili: l.>-i=n «"ì l|ir«i;!'». 

'OttiTÌaii: K'»T»r«,a'« T;i 
Piìirtrìai: la pa':> «Î ITi srrtp 
f i l i n i : r»ra r-a r-!*i ca p>--lv ai» ; :•> 
Pintl i: Il ra-*i l'i ti: (>-i;>a«Tri. 
Pliattir.t: Il f.'->a-«j ili ."Vcrlio. 
Fil. Hirfltiriti: U^r^ia il biai :•) 
Qiinri Faitiat: Li i?:i la a-.-n. 

' tjmriiilt: Ual iTi C-r;r • «J-r, ' 
.Qnriutt t . «re lì.1.1. 19.15. 21.45: • Fint efj 
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